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Capítulo 4 - Respostas 
 
Kryon responde a perguntas específicas 
 
Comentário do escritor 
 
Quase exactamente 90 dias mais tarde, o grupo de catorze metafísicos, respondeu à canalização em di-

recto, através de um conjunto de oito perguntas. Incluirei todas as perguntas e respostas, apesar de uma 
delas (sobre uma eleição presidencial) se referir ao actual momento dos Estados Unidos. Talvez a informa-
ção contida na resposta a esta pergunta possa ser interessante, apesar de já estar ultrapassada no tempo, 
uma vez que irá ler estas páginas muito depois do acontecimento já ter ocorrido. 

Eis as perguntas feitas pelos metafísicos: 
 
1. Está consciente do mapa territorial Hopi1. Se sim, como o vê? 
2. Será necessária a morte de maciça de Seres Humanos para alcançar o equilíbrio da Terra? 
3. As Crianças Índigo chegarão a tempo de realizarem, pelo menos, a maior parte da sua tarefa? 
4. Quanto tempo crê ser necessário para se fazer o ajuste da linha do meridiano? 
5. Qual é o ponto essencial sobre o qual os indivíduos devem concentrar-se, na sua vida quotidiana? 
6. Além de trabalhar em mim mesmo, o que posso fazer para ajudar a Humanidade? 
7. Pode dar um exercício que favoreça um melhor alinhamento para a recepção da informação? 
8. Qual o melhor presidente para actuar numa base de amor, usando o holismo, em vez do separatismo? 
 
Leitor, compreende a linguagem destas perguntas? Se não compreende, talvez as respostas que se ofere-

cem o ajudem a compreender o seu contexto. Trata-se, evidentemente, de perguntas muito bem pensa-
das, de vital interesse para os que estão iluminados. Talvez possa ser útil aprender mais sobre estes temas. 
Pergunte a si mesmo o seguinte: se estas pessoas desejam saber sobre estes assuntos, não seria bom que 
eu também soubesse? 

 
As perguntas serão respondidas literal e especificamente aos que as fizeram, enquanto indivíduos que v i-

vem no sul da Califórnia2, nos Estados Unidos. Neste sentido, talvez não sejam tão gerais como outras pas-
sagens deste livro. Tal como aconteceu anteriormente, esta espécie de prólogo foi escrito antes da canali-
zação, pelo que, neste momento, desconheço quais serão as respostas. Descubra-as comigo, ao mesmo 
tempo que prossegue a leitura. 

 
Kryon responde 
 
Saúdo-vos, de novo, em perfeito amor! 
Tenho consciência de todas as perguntas feitas e sinto-me novamente muito contente ao verificar que, 

através, delas, mostram o muito que sabem acerca do vosso presente, dentro desta Nova Energia. 
Por ser fundamental que a tradução seja clara, renovo o pedido para que o meu sócio esvazie a sua men-

te de qualquer outra coisa que não seja este trabalho, que vai realizar imediatamente. 
[L1:C4:01] - As duas primeiras perguntas têm uma só resposta. São elas: 
 
1. Está consciente do mapa territorial Hopi3. Se sim, como o vê? 
2. Será necessária a morte de maciça de Seres Humanos para alcançar o equilíbrio da Terra? 
 
Estas perguntas, como verão adiante, relacionam-se entre si. São perguntas baseadas no medo. Isto não 

é uma crítica, mas somente a constatação de um facto. Meus caros, responderei a elas, porque merecem 
que o faça. Mas também farei com que compreendam, mais amplamente, por que escolheram saber estas 
coisas (que vos parecem interessantes), e por que é que a resposta é a que vou dar. 

 
[L1:C4:02] - Quase sem excepção, os que estiveram presentes na primeira canalização 
em directo do meu sócio, têm algo em comum: possuem o medo biológico subjacente 

                                         
1 - Tribo de Índios norte-americanos.  
2 - Em 1992, relembra-se. 
3 - Tribo de Índios norte-americanos.  
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de serem aniquilados, de se afogarem em consequência de um desastre natural da Ter-
ra. Este medo da extinção é natural, enquanto se encontrarem em fase de aprendiza-
gem. Porém, em todos estes catorze aqui presentes, há algo mais do que este senti-
mento básico. Reparem que eu sei quem vocês são e conheço as experiência que fize-
ram no passado. Todos estiveram presentes na antiga Atlântida e sentem que, de algum 
modo, naquele tempo, a Terra vos atraiçoou. O que se segue poderá parecer fantásti-
co, mas peço que continuem a ler. 

Ainda que todos tenham sido exterminados por «contrato» (de acordo com o Plano, 
que vocês e o Universo estabeleceram e puseram em andamento), têm trazido convos-
co os «sentimentos essenciais» daquela extinção. Têm carregado com eles durante todo 
este tempo, através de muitas expressões na Terra, como uma parte da vossa progra-
mação. 

Este não é o momento apropriado para revelar o funcionamento passado do vosso 
grupo cármico e porque é que a Atlântida se extinguiu. Mas, decerto ainda se lembram 
de, numa mensagem anterior, lhes ter dito que eu já tinha estado aqui antes, e que a 
Humanidade se extinguiu as duas últimas vezes que para que eu pudesse realizar os 
meus ajustes na Rede. Pois bem, aqui estou, outra vez, para fazer ajustar a Rede! Por-
tanto, não é nada estranho que se sintam ansiosos, pois, na última vez que sentiram a 
presença da minha Entidade, eu colaborei na vossa extinção. Como já disse antes, nes-
tas comunicações, cada um de vós conhece-me. A «parte de Deus» de vós mesmos re-
conhece e celebra a« parte de Deus» que há em mim4. Ainda que todos tenham pleno 
conhecimento da forma como nos inter-relacionamos, neste momento só podem ver-me 
(porque estão em processo de aprendizagem) como que através de um cristal opaco, e 
recordar somente aqueles «sentimentos essenciais» mais intensos, que experimenta-
ram, na última vez que nos encontrámos. 

Amo-vos com muita ternura, e peço que não me receiem; não vim aqui para fazer 
outra extinção planetária. ª 

 
Estas duas perguntas têm que ver com a extinção maciça da Humanidade, pois o mapa da profecia de 

origem Hopi transmite a sua mensagem silenciosa de destruição maciça, mostrando perfis mais pequenos 
das massas terrestres. Será que a Terra voltará a atraiçoar-vos, poderão perguntar? 

 
A minha resposta a esta pergunta é muito lógica, porque o Universo é lógico. Prepará-los-ei para ela, 

dando-vos alguns factos que procedem quer dos textos anteriores, quer de pensamentos novos. Se os com-
preenderem adequadamente, serão conduzidos à resposta iluminada correcta. 

 
Eu sou Kryon, o mestre magnético. O meu trabalho proporciona uma tremenda compreensão à psique bi-

ológica, dado que os ajustes magnéticos, por mim realizados, estão inter-relacionados com o funcionamen-
to da vossa consciência, enquanto estão na Terra. Também disponho do conhecimento do vosso passado e 
dos vossos futuros «portais de oportunidade». Trata-se de portais pelos quais podem ou não passar, e não 
portais predestinados. As perguntas que fizeram, relativas à Terra e ao extermínio da Humanidade, estão 
impregnadas de uma verdade oculta. Está na hora de se aperceberem da importância da vossa conexão 
com a Terra. Isto irá ajudá-los a descobrir a resposta às vossas próprias perguntas. 

 
A associação com a Terra 
 
[L1:C4:03] - Na vossa cultura ocidental está profundamente enraizada a ideia de que a Terra é algo sepa-

rado e à parte do indivíduo humano biológico e espiritual. Na vossa cultura, quando uma pessoa é vista 
como não espiritual, diz-se que é «terrena» ou «mundana». Ora, isto cria uma associação negativa que, 
não só demonstra como os Humanos «ocidentais» compreendem as coisas de uma forma inconveniente, 
como também cria uma verbalização negativa em relação a algo que é muito, muito sagrado. Permitam 
que vos faça as seguintes perguntas, cujas respostas devem encontrar na vossa mente. 

Com base nos meus ensinamentos até ao momento: 
 
1. Quando é que a Entidade Kryon chegou, uma e outra vez, ao vosso planeta? Que trabalho realizou? 
2. Ao realizar esse trabalho, a que parte do planeta Kryon se dirigiu especificamente? 
3. Qual foi o resultado final do trabalho? 

                                         
4 - É isto, precisamente, que significa o termo «namaste», que alguns usam na sua saudação. 
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As respostas são: 
 
1. O meu trabalho consistiu em alterar o alinhamento da Terra. 
2. As partes específicas sobre as quais esse trabalho incidiu foram as malhas magnéticas da Terra. 
3. O resultado final do trabalho foi a criação de um alinhamento propício para os Seres Humanos. 
 
Aqui, talvez se perguntem: se o resultado final foi dirigido aos Humanos, então, por que razão Kryon 

trabalhou com a Terra? Por que não trabalhou directamente com os Humanos? A resposta a esta pergunta, 
meus caros, é: foi isso precisamente o que eu fiz... ao trabalhar com a Terra! A maioria das catorze pesso-
as aqui presentes, sabem perfeitamente do que estou a falar. Para os outros, no entanto, para aqueles que 
estão a ler isto agora, esta matéria será desenvolvida à medida que for abordando as outras perguntas. 

 
A Terra e os Humanos que se encontram em período de aprendizagem, estão associados inseparavelmen-

te. Vocês não podem estar equilibrados a menos que compreendam a vossa associação com o planeta, 
através da ligação com o coração da Terra. Trata-se de uma ligação espiritual, a qual tem estado convosco 
desde o princípio dos tempos, quando o planeta foi criado para vós. A vossa cultura específica optou por 
vos separar da Terra, sem se aperceber que, ao fazer assim, também afastaria os Humanos do seu tremen-
do poder, da iluminação e do equilíbrio. 

Devem tratar a Terra como um colaborador vivo, continuamente activo, que celebra a vossa existência e 
respeita a vossa saúde. A Terra não só lhes proporciona alimento e protecção, como consciência seminal, 
iluminação (através dos alinhamentos da sua Rede Magnética) e protecção contra as doenças. Ela cura-se a 
si mesma (sem a vossa ajuda) e é a verdadeira mãe da vossa biologia básica. Além disto, apoia-vos com re-
cursos ilimitados e com um poder que vocês ainda não reconheceram. Somado a isto está o exército de En-
tidades, existentes dentro da Terra, para, através de uma correcção universal, ajudar a equilibrar a força 
de vida sobre o planeta. 

 
Por que lhes digo tudo isto? Para poderem respeitar as culturas que, de facto, celebram a Terra, pois são 

essas, precisamente, as mais importantes para a Iluminação. São culturas com as quais, Entidades como 
Kryon, têm vindo a trabalhar há muitos, muitos anos. 

Quais são essas culturas? Estão espalhadas por todo o globo, especialmente na América do Sul, Índia, 
Ásia, Austrália, assim como a cultura residual a que vocês chamam Nação Índia Americana. Facilmente se 
reconhecerá que, frequentemente, elas são o ponto focal de grande actividade ovnilógica. Ora, como já 
afirmei durante a canalização directa anterior, muitos dos OVNIS provêm do meu lado do véu. Por conse-
guinte, estou a transmitir a seguinte verdade: muita comunicação espiritual, oriunda deste meu lado do 
véu, é dirigida a esses grupos, muito mais do que àqueles que fazem parte da vossa cultura. 

 
Tendo isto em conta, acrescentarei o seguinte acerca do mapa Hopi: esse mapa foi canalizado para a 

mente mais elevada e tem o potencial de ser totalmente exacto. Não obstante, também deveriam saber 
que a informação nele contida não é nova. Esteve disponível durante mais de 400 anos, e o mais importan-
te que se escreveu sobre o assunto, provém de um europeu do s éculo XVI. O vosso mapa e o mapa Hopi são 
muito parecidos, excepto que o vosso terá, dentro dos próximos anos, as casas debaixo de água. No mapa 
Hopi, porém, elas estão situadas numa das únicas zonas que sobreviverão. Portanto... qual deles é verda-
deiro? O conhecimento dos antigos Hopi, tendo em vista o novo traçado das terras, teve uma origem com-
pletamente diferente. Mas, à medida que a história dos Humanos se foi alterando, surgiram novas razões, 
assim como novas e actualizadas causas, em relação a essa profecia. Por que razão isto ocorreu assim? 

 
[L1:C4:04] - Forneço estas interpretações diferentes para repetir o que já disse antes: 
Nenhuma Entidade do Universo pode prever o resultado actual da prova que se avi-
zinha. Sabendo eu muito bem que vocês me questionariam sobre estes temas, também 
vos avisei acerca do que poderia acontecer com a captação de certas «previsões» vin-
das no meu lado do véu. Peço que voltem a ler isso, pois agora terá mais significado do 
que quando tal ouviram, pela primeira vez5. 

A informação da profecia Hopi foi dada correctamente e representa o resultado pro-
vável do planeta, baseado na consciência e iluminação do canal que a recebeu, naquele 
momento. Por que julgam que, há 400 anos, se profetizou que a vossa cidade se afun-
daria, quando o mapa da profecia Hopi a localiza num local seguro? O que é que mu-

                                         
5 - Ver [L1:C3:07] P37 
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dou? A resposta é que vocês mudaram o local a vossa cidade! Não se pode encontrar 
melhor exemplo para o que pretendo dizer. O vosso trabalho sobre o planeta pode al-
terar as profecias.6 A Fonte do Amor é capaz disso através de vós. Compreendem agora 
que o futuro não está determinado? No final desta secção, antes de abordar as outras 
perguntas, darei mais informação lógica sobre a vossa zona7. ª 

 
Mais sobre o mapa Hopi: os cinco Locais de Poder estão plenamente de acordo com o realinhamento que 

eu planifiquei para o vosso continente. É importante saberem que não é necessário surgir o novo perfil do 
continente para que os novos Locais de Poder sejam localizados. Eles são, de facto, pontos a partir dos 
quais o «motor», existente no interior da Terra, pode ser aplicado ao sistema da Rede Magnética. Trata-se 
de uma questão complexa e, neste momento, não precisam de mais informação para o vosso crescimento. 
Ainda que a geografia que localiza esses Locais esteja correcta, a minha advertência é: não vão viver para 
lá. Se isto fosse útil, eu teria avisado nesse sentido, desde o princípio. 
 

[L1:C4:05] - Lembrem-se: vocês são uma «extensão de Deus». Não precisam de extrair o 
vosso poder seja de onde for, pois já o têm dentro de vós mesmos. ª 

 
Quem não compreender isto, porém, sentir-se-á atraído para viver nessas zonas.  
 
Concluindo o tema da associação com a Terra, devo dizer que vocês serão capazes de reagir à tensão da 

Terra, independentemente dos vossos novos implantes, do quanto tenham conseguido ser pacíficos e do ní-
vel de iluminação em que se encontram. Esta é a razão por que têm que trabalhar para elevar o nível vi-
bratório do planeta físico. O planeta é vosso parceiro e, tal como vós, está vivo. Muitos são sensíveis à ac-
tividade geológica, seja ela vulcânica, sísmica, aquática, magnética ou geotérmica. Se apercebem a tensão 
da Terra, então, de facto, a associação com a Terra é efectiva. Isto é normal para vós e não mudará. A 
forma de alterar os parâmetros desta associação é alterar o planeta. Compreendem agora por que sou ca-
paz de vos transformar, transformando o magnetismo do planeta físico? Isto é ciência na sua forma mais 
pura, é o casamento entre o físico e o espiritual. ª 

 
[L1:C4:06] - Quanto à Pergunta (02) acerca do extermínio maciço: 
Será necessária a morte de maciça de Seres Humanos para alcançar o equilíbrio da Terra? 
 
A resposta é afirmativa. No entanto, esse número é cerca de 1% da força de vida que existe no planeta. 

Não se trata de um extermínio global (como lhes prometi antes). 
Quem morrerá? Bom, partirão os que não disponham de qualquer esperança de alcançar um grau mais 

elevado de iluminação do que aquele que já dispõem. 
Também este aspecto é complexo, e tem que ver com os grupos cármicos e com o carma estelar. Tal 

«abandono» já se iniciou. Nos meus textos anteriores falou-se deste assunto quando abordei os governos 
que decidem em nome das populações. A Guerra do Golfo não foi mais do que um primeiro exemplo de 
como dezenas de milhar de pessoas abandonaram o planeta juntos, num período de poucos dias. Outras 
guerras, algumas das quais entre raças, farão o mesmo. Outro exemplo é a morte por inanição. Devido, ba-
sicamente, à falta de acção por parte de outros Humanos, todo um grupo cármico morrerá de fome e 
abandonará o planeta. Muitos outros também partirão devido a uma nova doença, especialmente em Áfri-
ca8. Outra forma é através de acontecimentos naturais insólitos. Por «insólitos» quero dizer acontecimen-
tos que não são previsíveis ou esperados. 

 
Em relação à zona em que vivem: ameaça do grande terramoto, que se espera nessa zona (Califórnia), 

nada tem a ver com os «tempos finais». Trata-se de simples geologia, de uma situação muito localizada. É 
claro que, qualquer grande terramoto natural é universalmente «correcto», tal como o extermínio da vida 
que o acompanha. Poderão ter a sensação de ser uma coisa catastrófica quando ocorre, tal como sentiram 
os asiáticos e os sul-americanos, mas não se trata de um acontecimento global. Há mais de 100 anos, que 
vocês sabem que esta zona do vosso país está em movimento, e há 30 anos que sabem, exactamente, onde 
o terramoto pode ocorrer. Mesmo assim, continuam a viver aqui, sabendo que, um dia, a Terra se moverá 
sendo provável que isso lhes traga tempos difíceis. Ora, há pouco abordei a questão da vossa associação 
com a Terra. Assim, acaso conseguem imaginar o efeito que pode ter sobre vós, o facto de viverem sobre 

                                         
6 - No Livro 9 – Um Novo Começo (de 2001), Kryon congratula-se porque a Humanidade superou a «prova». 
7 - Califórnia. 
8 - Nova referência à sida? 



 48

uma zona onde o terreno está sob tensão permanente? Se as plantas e os animais sabem disso (e sabem!), 
também vocês deveriam aperceber-se de que isso perturba o vosso equilíbrio. 

 
Durante a sessão de canalização em directo, aconselhei-vos a mudarem-se «para onde faz frio». Foi um 

conselho concreto, pois Kryon apenas pretende proporcionar boas informações por forma a terem paz na 
vossa vida, neste momento. Se estão preocupados com a vossa zona e se as numerosas profecias de activi-
dade geológica se aproximam..., então não deveriam permanecer aqui. Mudem-se para o Norte, onde faz 
mais frio, ou para Este, onde faz mais calor. Estas são as melhores zonas. Em geral, é lógico e prático não 
permanecer numa situação que causa ansiedade. Não é isto um ideia simples para vós? Decerto não é ne-
cessária grande sabedoria para aconselhar sobre este assunto. 

 
Antes de continuar com outras perguntas, gostaria de voltar a dar o seguinte conselho: se as antigas pro-

fecias vos incomodam, então deveriam partir. Outros haverá que terão discernimento de grupo suficiente 
para estarem em paz com falsas previsões. Verão muitas profecias de «condenação e escuridão», que pas-
sarão sem que nada suceda no «momento de preocupação» assinalado. Alguns terão que passar por isto 
para acreditarem plenamente no que estou a dizer. Vim aqui para lhes dar amor, poder, energia e ilumina-
ção, porque conquistaram tudo isso. Durante o actual período de aprendizagem, não se martirizem com a 
ideia «O que acontecerá se...». Toda a vossa biologia está preparada para prosseguir concertada com o 
meu trabalho. Não percam tempo a gerar energia de pensamento à volta de coisas que, quem sabe, nunca 
virão a acontecer. Tal não lhes servirá para nada! Peço que continuem a ler, enquanto respondo às pergun-
tas que podem ajudá-los a sentir paz em relação às vossas preocupações. ª 
 

[L1:C4:07] - Pergunta (03): 
As Crianças Índigo chegarão a tempo de realizarem, pelo menos, a maior parte da sua tarefa? 
 
Lembrar-se-ão de que lhes ofereci informação relativa às cores áuricas da Nova Energia. Falei, especifi-

camente, dos novos azuis escuro que chegariam neste tempo. Esses são, sem dúvida, aqueles a quem vocês 
chamam «crianças índigo». Nesta fase particular, porém, qualquer Ser Humano que se encontre nesse es-
tado é uma criança9. A vossa pergunta leva-me a crer que vocês consideram este grupo como tendo um 
propósito especial, mas não é assim. Estes indivíduos são, simplesmente, novas expressões com caracterís-
ticas que vocês não possuem: 

 
1) Uma vibração mais elevada; 
2) Uma programação que invalida certos atributos astrológicos que, habitualmente, afectam os Humanos; 
3) Um dispositivo biológico específico, que lhes permite manejar melhor as impurezas fabricadas pelos 

próprios Humanos do planeta, as quais fazem parte do vosso actual estilo de vida. 
 
Estes indivíduos chegam como uma nova raça de expressão, como herdeiros de tudo o que vocês ajuda-

ram a criar (uma programação diferente). Aqueles Seres Humanos terrenos que venham a desencarnar du-
rante este tempo (e haverá muitos, tal como se disse na resposta às perguntas anteriores), poderão regres-
sar imediatamente neste novo estado (se for conveniente), ajudando assim o planeta na Nova Era do Po-
der. Não é garantido que estes indivíduos sejam necessariamente mais iluminados do que os outros, ou 
que se juntem grupalmente para executarem tarefas planetárias específicas. No entanto, à medida que 
vão crescendo, alguns poderão passar mais facilmente através das difíceis transições humanas até à Ilumi-
nação. Em fases muito precoces da sua vida serão capazes de, juntamente convosco, ajudar nas tarefas de 
elevação da vibração do planeta. 

No que acabo de vos transmitir, há dois aspectos que são muito evidentes, sendo que um deles responde 
directamente à vossa pergunta: 

 
1) A razão pela qual tanta gente deve abandonar o planeta neste momento é para poderem ter a possibi-

lidade de regressar como Crianças Índigo. Compreendem agora o impacto disso na transição do planeta? 
 
2) Se elas já estão a chegar com o novo dispositivo, então vocês já conhecem o fulcro do futuro. Natu-

ralmente, todos sabem do que um Ser Humano ainda precisa para amadurecer. Portanto se me pergunta-
rem se ainda precisarão de continuar a trabalhar plenamente (pela Terra) durante 20 anos ou mais, a res-
posta é afirmativa. Esta revelação, talvez diferente da que esperavam, proporciona um enquadramento 
temporal projectado para o futuro. É a nossa previsão, baseada no grau de consciência e de iluminação no 

                                         
9 - «Se não vos tornardes como as crianças não entrareis no Reino dos Céus»!... Pois! 
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momento desta canalização. Sim, as Crianças Índigo terão tempo. Desejam saber quanto? Bom, então lei-
am a resposta à pergunta seguinte. ª 
 

[L1:C4:08] - Pergunta (04): 
Quanto tempo crê ser necessário para se fazer o ajuste da linha do meridiano? 

 
Respondendo concretamente, direi que é o mesmo do que para fazer o ajuste das linhas do paralelo! 

(Humor cósmico). Creio que a intenção da vossa pergunta é saber por quanto se prolongarão os ajustes na 
Rede Magnética... Eu partirei em 31.12.2002, pelo que todos os ajustes estarão concluídos até essa 
data. Esta resposta, tal como a anterior, deveria proporcionar uma sensação mais cómoda acerca do tem-
po de que dispõem para completar a vossa própria tarefa. Disporão, pelo menos, de 10 a 15 anos depois de 
eu ter partido para trabalhar com os ajustes feitos na Rede Magnética da Terra.10 E vocês merecem-no! 

 
[L1:C4:09] - O meu sócio deseja oferecer claramente a seguinte informação, pois é evi-
dente que há quem ainda não tenha compreendido a importância de tudo isto: 

 
1 – O vosso milénio está a chegar ao fim. 

 
2 – Várias vezes foi profetizado que isso seria o fim de toda a vida na Terra. Ou seja, 
seria conveniente pôr um ponto final, pois a «escola» iria ser transformada num local 
neutro, a fim de receber outra, que haveria de chegar. O tempo de preparação para 
essa nova «escola» seria de outros 1000 anos. Finalmente, depois disso, voltaria a fa-
zer-se um novo alinhamento.  

 
3 - Tudo isto foi completamente alterado! Vocês não serão exterminados. Não terão 
que passar novamente por guerras horríveis e transtornos planetários, que acabariam 
com a vossa vida, em 2001. Vocês ganharam o direito de ficar e de controlar, por com-
pleto, o vosso próprio destino, até bem dentro do primeiro século do próximo milénio 
(2100). Isto é algo que vocês fizeram por vós mesmos, ao aumentar a vibração do pla-
neta através da consciência do vosso pensamento, durante os últimos 60 anos (na 11ª 
hora, como alguém disse). 

 
4 – Tal como foi descrito até agora nestes textos, muitos desencarnarão, e voltarão com 
novos poderes. A transição para esta Nova Era de autodeterminação e Poder também 
está cheia de mudanças. As coisas não continuarão a ser as mesmas para nenhum de 
vós. Estas notícias dever iam facilitar a vossa transformação. ª 

 
Agora, já sabem o que, de facto, se está a passar: dispõem de mais capacidade para «assumir o Poder» 

do que dispunham antes! Sintam-se em paz com estas coisas e acreditem em mim. Se não conseguirem ter 
paz durante este tempo, então, não se manterão na Terra. Os anos que se dedicaram a trabalhar com o 
Universo, até ao momento, deveriam ter feito com que fossem mais sábios, assim como a não se manterem 
tão agarrados às vossas convicções, ao ponto de não conseguirem aceitar a transformação universal. 

Meus caros, estes são os vossos tempos. Tratem que os aceitar! ª 
 

[L1:C4:10] - Pergunta (05): 
Qual é o ponto essencial sobre o qual os indivíduos devem concentrar-se, na sua vida quotidiana? 
 
Esta pergunta, assim como as duas seguintes, são extremamente significativas. Se querem saber por que 

vocês são tão exultados, é porque não só fizeram perguntas sobre o perigo, como também desejam, de 
facto, tornarem-se Trabalhadores da Luz activos. Vindo de vós, não esperava menos. 

Considerem esta pergunta, e as duas seguintes, como um trio, que devem usar em conjunto. A primeira 
destas três perguntas refere-se à vossa saúde espiritual, a que se segue a esta refere-se ao vosso trabalho 
com a Humanidade, e última diz respeito ao procedimento para realizar ambas as coisas. 

Começarei por responder concretamente à primeira pergunta: 
 
Têm que afrontar o que está errado na vossa vida quotidiana, antes de poderem avançar para coisas mais 

elevadas. Diariamente, devem centrar-se, fundamentalmente, em recuperar a paz e o equilíbrio  que, su-

                                         
10 - Ou seja, pelo menos, até 2012 a 2017. 
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postamente, deve acompanhar a vossa iluminação. Para permitir que isso aconteça, a minha primeira ad-
vertência é: 

 
Deixem de criar os vossos próprios focos negativos! 

 
A vossa vida está cheia de reacções inconvenientes em relação ao que acontece aos outros Seres Huma-

nos. Como poderão realizar as vossas tarefas de Trabalhadores da Luz com os pensamentos toldados por 
essas emoções? Até ao momento, neste livro, todos os meus ensinamentos visaram a alteração da vossa 
programação, através da aceitação dos novos implantes, capazes de operar esse saneamento mental. Per-
cebem agora a correlação? A Rede Magnética está a ser calibrada para reforçar esta mudança e para vos 
dar mais poder para fazerem o que têm que fazer. Tudo isto faz parte das vossas novas habilidades. 

Têm que se concentrar, diariamente, em não usar os «teclas» que, durante todos estes anos, permitiram 
que fossem «tocadas», na vossa mente. 

Será que algum Ser Humano os insultou ou fez sofrer? 
Será que alguma coisa não vos correu bem? 
Alguém vos decepcionou? 
Consigam o controlo sobre estas coisas, dia após dia, pois podem prescindir de quase todas elas. Mas só 

quando prescindirem perceberão que, afinal, não precisavam delas. Acreditem que se sentirão diferentes. 
A resposta à terceira pergunta deste grupo (Pergunta 7) fornece um método, pois o objectivo é trazer a 

paz às vossas vidas, de forma a poderem realizar o trabalho. 
 

Quando aprenderem a controlar a vossa resposta às questões que, antes, 
produziam ansiedade, terão adquirido poder. 

 
Este poder eleva-vos a um lugar donde poderão repetir a boa resposta, repetidamente. Finalmente, tam-

bém compreenderão que os acontecimentos que experimentaram, e que, aparentemente, fogem ao vosso 
controlo, passam a estar, de facto, sob o vosso mais completo controlo. É essencial aprenderem a reco-
nhecer estes episódios quotidianos, à medida que vão ocorrendo, de modo a começarem a prescindir deles 
progressivamente. Também é importante aprenderem a reconhecer, dentro de vós, a verdade sobre as 
consequências de terem lidado com todas essas ansiedades. A lguns Humanos estão tão acostumados a viver 
com esses estados de espírito que, ficarem sem eles, causa-lhes ansiedade e inquietação. A paz é um esta-
do natural e, no entanto, alguns Humanos tendem a criar os seus próprios vórtices negativos e a deleita-
rem-se com eles, para que os outros lhes prestem atenção. Quando estiverem equilibrados, os vossos guias 
poderão dispensar-vos toda a atenção que desejem. 

 
Talvez esta não seja a resposta que esperavam, mas é a resposta oportuna. Perguntaram como limpar o 

interior do pote, e eu respondi que, antes de poderem abrir o pote, têm que aprender a lidar com a tam-
pa. ª 
 

[L1:C4:11] - Pergunta (06): 
Além de trabalhar sobre mim mesmo, o que posso fazer para que a minha actividade seja uma ajuda para 

a Humanidade? 
 
Esta pergunta tem várias facetas. De momento, somente abordarei os aspectos essenciais. 
Para poderem ajudar a Humanidade, têm que começar pela Terra. Muito simplesmente, não podem ele-

var o índice vibratório da iluminação do planeta, sem, previamente, terem abordado a questão da Terra 
física. Só depois poderão concentrar-se nas questões espirituais da raça humana. A fraca associação que 
têm com a Terra, de que já falei, é demasiado crítica para permitir o vosso próprio crescimento. 

 
1) Físico: Por ordem de importância, e como habitantes da Terra, têm que continuar a usar o vosso co-

nhecimento e ciência para travar o esgotamento dos importantes e auto-equilibrados recursos da terra. 
Este tema é muito vasto, mas o aspecto mais importante, neste momento, é a atmosfera do planeta. Tra-
tem que controlar a emissão de gases tóxicos para as altas camadas da atmosfera. Ainda não se apercebe-
ram de como isso é importante. Se não efectuam esse controlo quanto antes, o clima mudará. Ora, esta 
mudança provocará alterações climáticas nas zonas onde se cultivam os alimentos para a população. Como 
resultado, muitos morrerão de fome, em sítios onde nunca suspeitaram que tal pudesse vir a acontecer. 
Isto é fundamental! 

Depois, têm que desembaraçar-se dos combustíveis produzidos artificialmente, que soltam pequenas 
partículas voláteis. Essas são, absolutamente, as substâncias mais perigosas existentes sobre a Terra. Sir-
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vam-se da vossa ciência e desenvolvam um programa para neutralizar essas matérias letais. Se começarem 
agora, em 1999 receberão um portal de oportunidade científica que os recompensará com resultados.11 
Deixem de usar essas matérias, seja qual for a sua utilidade. Enquanto raça de seres inteligentes, por que 
razão desenvolveram e fabricam grandes quantidades de um veneno que não podem controlar, apenas 
guardar? Comecem a utilizar as vossas mentes iluminadas para reconhecer os dois importantes âmbitos - 
inesgotáveis - através dos quais podem obter energia para as vossas cidades: 

 
1) Existe um calor ilimitado, mesmo por baixo dos pés de cada Ser Humano que habita sobre a Terra. 

Ora, já se sabe que calor é igual a energia. Jamais deveriam ter necessidade de consumir fosse o que fos-
se, para obter calor. Aprendam a obtê-lo e a controlá-lo. 

 
2) Reconheçam a incrível e permanente energia gerada pelas marés, sobre as vossas costas. (No fundo, 

não é aí que se localizam as cidades mais importantes?) O Universo proporcionou toneladas e toneladas de 
movimento de «ida e de vinda», que só esperam por utilização. Já reconhecem os benefícios da energia 
hidroeléctrica: é vossa. É gratuita, limpa e dura para sempre. 

 
Dado que as nações da Terra já começaram a abordar estes problemas, podem observar o que irá acon-

tecer: primeiro contribuirá para unir as culturas – o que é uma forma de promover a paz. A paz é um cata-
lisador para o aumento da vibração de qualquer planeta. Convém que cada vez haja menos pensamentos 
dedicados a destruir os outros. A tolerância entre as nações é um ingrediente fundamental para dar início 
à iluminação. Tudo isto ajuda a anular a negatividade. Por conseguinte, este é o método, de que atrás fa-
lei, para o processo de transmutação. 

Para além disto, verão as vossas economias de guerra transformarem-se em economias ambientais. Quan-
tos mais Humanos se envolverem, de alguma forma, com a ajuda ao planeta, tanto maiores serão as re-
compensas em abundância para os trabalhadores. É isto que impulsiona a vossa cultura e eu, enquanto 
Kryon, conheço estas coisas, pois observei-as muitas vezes. Se pretendem que, nos próximos anos, a vossa 
nação lidere, tratem que inverter imediatamente os vossos esforços, enquanto podem, na direcção de in-
ventos e descobertas relacionados com o meio ambiente; se assim não for, ver-se-ão a trabalhar para ou-
tros. A vossa ciência já está suficientemente madura para fazer descobertas importantes de carácter eco-
lógico. Nós ajudaremos, mas vocês é que têm que dar o primeiro passo. 

 
2) Espiritual: Reunam-se e proporcionem energia de pensamento positivo para o planeta e para a raça 

humana. Muito do Novo Poder está oculto neste processo, mas o procedimento tem que ser compreendido 
e posto em prática correctamente. Na Nova Energia, podem criar muito mais, individualmente, do que com 
a soma da Totalidade. Por outras palavras, a energia combinada de um grupo de pessoas iluminadas, ali-
nhadas, equilibradas e em contacto com os seus guias respectivos, cria um factor de poder cujo quociente 
é a terça parte do número de pessoas do grupo. Por exemplo, um grupo de 12 pessoas cria um factor 4 
(12:3=4). Como resultado, o factor será 124, ou seja 20.736. Como podem ver, um pequeno número de pes-
soas iluminadas pode criar a potência de um estádio cheio de pessoas bem intencionadas, mas não ilumi-
nadas. Isto é novo. Até agora, nunca tinham tido à vossa disposição este tipo de Poder. Têm, porém, de 
compreender como se procede. Com base em tudo isto, percebem agora como poucos podem afectar mui-
tos? ª 
 

[L1:C4:12] - Pergunta (07): 

Pode dar um exercício  que favoreça um melhor alinhamento para a recepção da informação? 
 
Não é por acaso que o procedimento utilizado para produzir o alinhamento, tendo em vista uma melhor 

recepção, seja idêntico ao procedimento utilizado para a transmissão da energia do pensamento. Na res-
posta anterior, disse como era importante compreender e pôr em prática, correctamente, esse processo. 
Trata-se de algo que não me canso de realçar. Isso será científico! Os resultados serão tão assombrosos, 
que vocês procurarão, constantemente, por métodos mais refinados. O que lhes darei aqui são os princípi-
os básicos. Mais à frente voltaremos a falar deste assunto. 

Esta resposta compõe-se, de facto, de duas partes: 
 
1) Para um grupo 
2) Para um indivíduo. 

                                         
11 - Será que trabalhámos para merecermos esse recebimento? Veja o que se passou nas Cimeiras do Rio de Janeiro, em 
1992 e em Kioto, em 2002. 



 52

 
Não se trata bem de um exercício físico mas de um procedimento. Nenhum exercício físico lhes proporci-

onará algo parecido com o que se segue. Devo ressaltar que estas instruções são claras e concisas para am-
bos os procedimentos, e que há muito mais para explicar, com maior detalhe, acerca de cada passo a dar. 
Transmiti ao meu sócio informação sobre este tema, de forma que, se quiserem e se ele achar convenien-
te, poderá dar mais pormenores. Os ingredientes principais são: 

 
a) Autopreparação. 
b) Comunicação com os guias (o ponto mais importante do Novo Poder) 
c) Recepção de informação e/ou transmissão. 

 
Para um grupo: 
 
Primeiro, criem as condições para realizar este trabalho, pois uma pessoa desequilibrada pode compro-
meter drasticamente todo o poder. Por isso, antes de começarem, ajudem quem estiver desequilibrado. 
Decidam qual o tema a ter como objectivo. Tentem que o tema e o objectivo sejam universalmente ade-

quados. Devido ao forte poder que passaram a dispor, a vossa responsabilidade é enorme, no que diz res-
peito a este ponto. Concentrem-se somente numa tarefa de cada vez; a dispersão por várias tarefas apenas 
diluirá o resultado. Não permitam que os maldizentes se aproximem, sequer, da vossa reunião! 

 
a) Autopreparação 

 
1) Utilizem o que já sabem e compreendem acerca da orientação e da postura do corpo para se alinha-

rem grupalmente. Esta informação não é nova, e não foi alterada. Será útil uma orientação norte/sul e/ou 
este/oeste, embora este aspecto não seja fundamental. (Por outras palavras, embora possam sentar-se uns 
em frente dos outros, tentem enquadrar-se com a Rede Magnética. Utilizem uma bússola). Assegurem-se 
de estar longe de qualquer interferência magnética. 

 
2) Utilizem uma forte visualização para afastar todo o tipo de pensamentos que não sejam de amor uni-

versal. Se algum dos membros do grupo se sentir desequilibrado, peça desculpa e saia. A sua presença so-
mente iria afectar os esforços de conjunto. 

 
3) Dediquem uns minutos à autoconsciência. Que cada elemento do grupo reconheça que é uma «exten-

são de Deus», caminhando disfarçadamente sobre a Terra. Visualize-se a si mesmo como a Entidade que é. 
Ame-se a si mesmo. Compreenda o significado do «Eu sou». 

 
4) Que cada um convoque a Fonte do Amor e se encha de paz. Ela tem que ajudar quando é invocada, 

pois esse é um direito vosso. «Veja» o seu mestre favorito, para que ele ajude a convocar o Amor. 
 
5) Visualize-se a si mesmo como uma extensão daqueles que o rodeiam. Conte quantos são e «veja-os», 

juntamente consigo, como uma Entidade completa. Veja o seu próprio rosto em cada um dos deles. Sinta o 
amor deles por si. 

 
6) Permita que o ego se esvazie a si mesmo. Compreenda o ser temporal – a expressão daquilo que é ago-

ra – em comparação com quem é, realmente, quando não está na Terra. 
 

[L1:C4:13] - b) Comunicação com os guias.  
 
1) Individualmente, reconheça verbalmente, em voz alta, a presença dos guias, mas 

de forma audível. Diga-lhes que os ama e respeita pelo trabalho que realizam consigo. 
Sinta o seu amor. Peça-lhes uma carícia. Chore de alegria se sentir vontade, pois é na-
tural e normal que tal aconteça. Este passo é crítico; sem ele, o vosso trabalho será 
inútil. Reconheça o papel dos guias e não haverá nada que não possa criar. Eles são a 
sua «passagem» para o outro lado do véu. Não poderá comunicar-se, a menos que com-
preenda isto. Os guias são a chave, tanto para a recepção como para a transmissão de 
informação. 
 

Vocês não podem comunicar com o Universo sem a participação deles. 
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Esta é, aliás, a sua única função. Como já foi dito antes, vocês trazem convosco a 
plena Entidade «Deus», mas só podem entrar em contacto com esse plano através dos 
guias. Não partam do princípio de que eles sabem tudo acerca do que vocês fazem. Os 
guias permanecem no plano astral e nunca se encontram na vossa consciência cultural. 
Sejam sempre muito objectivos na explicação do que pretendem e tenham o cuidado 
de lhes fornecer somente a informação referente ao resultado do objectivo final... e 
não as instruções acerca de como atingi-lo. ª 

 
2) O coordenador do grupo, no comando das operações, explicará brevemente aos guias qual o projecto 

que pretendem abordar, e qual o objectivo a atingir.  
 
3) Juntos, peçam aos guias que se unam aos elementos do grupo. 
 
4) Permaneçam em silêncio e meditem. Dêem tempo para que a transição ocorra. Visualizem o quão po-

derosos se tornaram.  
 

c) Recepção de informação e/ou transmissão. 
 
Neste ponto, poderá conseguir uma transmissão, uma recepção ou ambas as coisas. Tudo pode aconte-

cer. O que se segue, porém, diz respeito à transmissão (pois a recepção sempre ocorrerá, até certo ponto). 
 
1) Permitam que o coordenador do grupo descreva verbalmente e proporcione uma forte visualização da 

acção que têm por objectivo. Isto deveria consistir em ver a tarefa realizada; não como se realizará. Por 
outras palavras, durante os primeiros momentos do trabalho, vejam o resultado final, como se já tivesse 
sido alcançado totalmente. 

 
2) Com o auxílio do coordenador do grupo, façam uma verbalização em uníssono (em voz alta) do resul-

tado final. Não se trata de um pedido dirigido ao Universo; é uma acção de pensamento, cuja intenção é 
criar o resultado final. Têm que compreender que, agora, estão a criar, não a pedir. O coordenador do 
grupo pode ter preparado, previamente, o que tem que ser dito, para que a verbalização seja adequada e 
conveniente. Tenham muito cuidado no sentido de visualizar o que desejam, pois será isso o que acontece-
rá. Para começar, visualizem o vosso planeta como estável. Visualizem-no mergulhado na paz física, sem 
cataclismos externos que o afectem, em harmonia com as Entidades que residem sobre e dentro dele. Vi-
sualizem e verbalizem o vosso planeta como equilibrado. 
 

Só depois de se terem ocupado da Terra física, 
devem ocupar-se com as visualizações relativas aos Humanos. 

 
Esta é a prioridade adequada, e que muito lhes deveria dizer acerca da forma como está determinada a 

vossa espiritualidade para o futuro. 
 
3) Digam isto três vezes. Seja qual for o vosso ciclo verbal, façam-no por três vezes. Não é o momento 

para se mostrarem tímidos. Sintam que o que estão a fazer é da máxima importância. Falem lentamente 
com convicção na voz. Procurem aperceber-se do vosso Novo Poder. Falem como se ordenassem no senti-
do de que se fosse feito. 

 
4) Observem quanto tempo levaram a realizar os passos de 1) a 3), e fiquem em meditação durante igual 

período de tempo. Só então receberão a informação ou, simplesmente, a energia de amor. Nesse momento 
de reunião, não será impróprio expressar uma emoção interna pacífica. Recorram a algum tipo de estimu-
lação externa dos sentidos, capaz de ampliar essa sensação (música, odores, iluminação, etc). 

 
5) Com a ajuda do coordenador, regressem, gradualmente, ao estado em que estavam no início. 
 
Este processo não deve prolongar-se por mais de uma hora. Outra reunião idêntica a esta, e com o 

mesmo objectivo, deveria ocorrer, para permitir que outros alinhamentos universais efectuem o seu traba-
lho. Se estiverem equilibrados, a eventual retrogradação dos pequenos planetas não afectará a vossa co-
municação. Mas, como o mesmo já não ocorre, certamente, com os aspectos planetários maiores, convém 
repetir a operação.  
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Para um indivíduo 
 
Todos vós podem obter o mesmo tipo de comunicação e de atitude individual, mediante estes passos. De 

facto, é imperioso que o façam para que as vossas vidas se pacifiquem e sejam abundantes.  
Utilize os mesmos ingredientes fundamentais, já apontados: 
 

a) Autopreparação, 
b) Comunicação com os guias. 
c) Recepção de informação e/ou transmissão. 

 
Verbalize tudo. Comunique aos seus guias, claramente, o resultado final do que pretende deles. Utilize 

as mesmas regras e princípios contidos nos pontos atrás mencionados... sem o coordenador de grupo, evi-
dentemente! 

 
Pedi ao meu sócio para escrever mais acerca da comunicação pessoal com os seus próprios guias, desde 

uma perspectiva humana. Encontrará esse material no final deste livro, pois ele está a recolher experiên-
cia nesse sentido. É isto que faz com que o relato seja diferente e especial para muitos de vós. 

 
Eu sou Kryon, do Serviço Magnético, e falei através de um Humano de limitado serviço metafísico. Esta 

associação gera um livro simples, com verdades escritas concretamente. Garanto que há mais, muito mais 
acerca de como funciona o Universo mas, por agora, precisam de compreender os elementos básicos da 
Nova Energia, escritos desta forma. (Peço-lhe que leia o capítulo 7). ª 
 

[L1:C4:14] - Pergunta (08): 

Qual seria o melhor presidente para actuar desde uma base de amor, usando o holismo, em vez do 
separatismo? (Note que esta pergunta é feita em Julho de 1992. Os candidatos são George Bush, Bill 
Clynton e, potencialmente Ross Perol.) 

 
Kryon vê a Humanidade e os indivíduos como grupos que representam portais de oportunidade. Como já 

foi mencionado antes: 
 

O futuro pertence-vos, e nenhuma Entidade vos pode dizer o que irá acontecer. 
 

Presentemente, a vossa situação, embora algo irónica, é adequada ao governo do vosso país. Vocês esta-
beleceram as regras que permitissem um máximo de tolerância, por parte dos líderes do vosso grupo cultu-
ral, o que faz com que nenhum aspecto espiritual ou religioso se introduza, autonomamente, na vossa es-
trutura de poder. Em contraste com as culturas que apetrecharam o seu governo com uma doutrina religio-
sa e com ideais, vocês deveriam sentir-se bem por terem tomado a decisão correcta. De facto, a tolerância 
é um ingrediente essencial para a iluminação. 

Isto, porém, também cria uma situação em que um líder se permite ter uma atitude separatista, ao res-
peitar a ideia predeterminada que o governo tem acerca do que é correcto. A resposta concreta à pergun-
ta acerca de quem oferece o melhor presidente holístico, baseado no amor, seria James Carter 12. Desgra-
çadamente, vocês já perceberam a dificuldade de eleger alguém com essas características (isto, apesar de 
Carter não ser um dos candidatos). Quando ele esteve no poder, o «portal de oportunidade» foi mais para 
ele, pessoalmente, do que para o país, embora também vos tenha dado uma visão de um líder holístico, 
num âmbito para o qual ainda não estava preparado. 

 
O posto presidencial ainda não está pronto para um líder holístico, mas estará na próxima vez que ocor-

ram eleições13. Muitas coisas mudarão, antes que tenham que eleger outro presidente, e algumas dessas 
mudanças exigirão que vos seja possível eleger um indivíduo capaz de ajudar a população do país, dei-
xando a política de lado. Isso trará à luz os atributos do holismo e do amor, as quais, então, poderão ma-
nifestar-se sem ofender os princípios separatistas que, actualmente, impedem essa manifestação 

Nenhum dos actuais candidatos se caracteriza por assentar numa base amorosa ou holística. Todos eles 
são separatistas... tal como o país esperava que fossem. Do meu ponto de vista, o vosso líder actual é o 
que tem maiores possibilidades de se manter no poder (embora quem o rodeia talvez não lho permita). 

                                         
12 - Entidade que, de facto, viria a receber, mais tarde, o Prémio Nobel da Paz. 
13 - Alguma coisa deve ter corrido mal, porque o actual presidente dos EUA (George W. Bush), poderá ser tudo menos 
um presidente holístico! 
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Não obstante, se isso acontecer, também é certo que ele irá defrontar-se, durante o mandato, com um 
grande desafio pessoal, o qual não poderá evitar, mas poderá criar uma situação perigosa.14 

 
Considerem ainda o seguinte: não lhes parece interessante que o terceiro candidato (Ross Perol) se tenha 

candidatado, somente depois de ter começado a era da Nova Energia, em Janeiro de 1992? O que pensam 
vocês acerca disto? Lembrem-se de que a Nova Energia significa uma tremenda mudança no poder indivi-
dual, capaz de levar a cabo uma mudança no mundo. A Nova Energia representa uma era de responsabili-
dade pessoal em relação ao futuro. A entrada em jogo de um novo candidato é significativa, na medida 
que afronta claramente este assunto. Enquanto muitos se sentem confortáveis por permitirem que outros 
decidam as coisas por eles, já são muitos os que começam a perceber que podem gerir o seu próprio desti-
no... tal como vocês estão a ser desafiados a fazer, a partir de agora. ª 
 
 

* * * * * * * * * * * 
 

 
Respondi às oito perguntas que este grupo de catorze pessoas me colocou. Todas elas são muito perti-

nentes para o vosso tempo, e as respostas deveriam ser examinadas por todos, e não só por quem as fez. 
Nunca tenho intenção de ser vago ou velado nas instruções que vos dou. No entanto, se algo do que aqui 
está não vos pareceu claro, peço que se relembrem que o vosso futuro não está pré-estabelecido. 
 

Não se podem dar respostas acerca do que ocorrerá, 
mas podem transmitir-se instruções para vocês criem o que irá acontecer. 

 
Devem reconhecer o vosso Novo Poder e, em consequência, criar o vosso futuro. 
 
Todos vós são amados com muita ternura! 
 
Kryon. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Eu sou Kryon, ao serviço de todos os que se encontram num período de aprendizagem. 

Vocês são os exaltados. São os que escolheram vir e morrer, repetidamente, 
para o benefício do vosso próprio planeta, assim como do plano geral das coisas. 

Por isso, nós vos temos honrado, com respeito e amor sem medida. 
 

                                         
14 - Bill Clinton foi, de facto, reeleito e teve que lidar com o «caso» Mónica Lewinsky! 
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Capítulo 5 - Cura e doença 
 
O princípio do ensinamento da transmutação 
 
Não é universalmente oportuno que, enquanto Kryon, antecipadamente, vos ofereça as respostas que 

ainda não chegou o momento de serem feitas. Quer isto dizer que, enquanto estudantes, podem apreciar a 
sabedoria do vosso professor, que não se limita a dar respostas a perguntas, mas fornece os ensinamentos 
necessários para que os «alunos» possam encontrar as respostas. Tentem abordar o presente tema (cura e 
doença) tal como fazem com os vossos jovens, na Terra. 

Vocês já sabem que todas as invenções, descobrimentos sobre a natureza e, até, aquelas coisas aconte-
cidas aparentemente por acaso, como a descoberta de antigas civilizações históricas, todas elas são «da-
das» pelo Universo. Sei que todos já se aperceberam que a informação científica se apresenta, com fre-
quência, sob a forma de iluminação e descoberta em muitos pontos do planeta, ao mesmo tempo. Isto é, 
embora possa parecer que certo Humano teve uma ideia, essa ideia foi transmitida a muitos outros. Aquele 
que veio a receber os créditos dessa ideia, foi quem mais rapidamente respeitou a intuição da «dádiva», e 
relacionou essa informação com a que já se conhecia anteriormente, para criar novo conhecimento. Repa-
rem que o início de qualquer informação científica consiste na apresentação espiritual das ideias no mo-
mento certo, e que, tal como se disse antes, o crédito pelas mesmas é dado àqueles que tiveram a melhor 
consciência intuitiva ou espiritual para receberam a informação. Não confundam isto com a informação 
que é oferecida apenas aos iluminados. Muitos de vós possuem uma maravilhosa consciência, mas não dis-
põem de grande iluminação (boa intuição sem conhecimento espiritual). 

 
[L1:C5:01] - O que direi a seguir tem que ver com as doenças na Terra. Não especificarei nenhuma de-

las, e será tudo muito geral. A informação correcta, no entanto, chega no momento adequado. Por outras 
palavras, é certo que alguns de vós já conhecem o que vai ser dito, mas isto está a ser transmitido por 
Kryon, agora, para outros. Será exigido trabalho e investigação para pôr esta informação em prática, mas 
os elementos bás icos são os seguintes: 

Os organismos vivos geradores das doenças na Terra são compostos por cadeias muito pequenas, que se 
repetem. Essas partes juntam-se, na simetria e na forma, com a finalidade de produzir um sistema que se 
perpetua a si mesmo e, especificamente, interagir com os sistemas humanos, quando se torna oportuno. A 
sua função é aumentar o desequilíbrio e, amiúde, a morte. Já falei de como isto é apropriado a nível uni-
versal e de como a programação cármica e o implante respondem à doença. Tentem compreender que es-
tas coisas não são erros do sistema universal, mas sim mecanismos correctores, muito importantes para a 
vossa interacção de expressão com o planeta. Dentro da simetria das partes repetitivas, que formam o 
conjunto do organismo da doença, há partes específicas especiais. Estas partes possuem extensões e de-
pressões que «procuram» extensões e depressões opostas, dentro de sistemas similares no corpo humano. É 
como se fosse uma «chave» mortal em busca da «fechadura». Se o «encontro» se dá, surge a doença e o 
organismo começa a crescer. 

 
[L1:C5:02] - Se, enquanto Ser Humano iluminado, prestar atenção agora, e quiser en-
tender verdadeiramente o que está a ser aqui apresentado, terá que compreender 
como se comporta a sua programação cármica, a nível celular. Ora, a configuração das 
extensões e depressões de muitos dos sistemas da vossa biologia pessoal são como uma 
«fechadura» preparada para receber a «chave» do organismo que desencadeia a doen-
ça... ou para não a receber. Portanto, um implante adequado pode mudar a «fechadu-
ra» tirando à «chave» a capacidade de a abrir, com o que se produzirá a cura e o equi-
líbrio. Assim, pense no seu implante como uma «fechadura» que se opõe à doença. 

A maioria de vós chega à Terra com uma programação que, provavelmente, permitirá 
a doença. Mas é sempre o implante que evita que ela possa ocorrer. Muito simples-
mente, isto faz parte do seu carma humano geral, relacionado com a Terra, quando 
aqui chegou. Muitos receberam implantes no momento de nascimento, para que pudes-
sem evitar os parâmetros gerais da programação (o que explicará por que alguns Huma-
nos adoecem e outros não). Não depende da ciência humana adquirir a capacidade 
de mudar a programação. Isso é algo que, simplesmente, jamais estará dentro das vos-
sas capacidades, pois não se trata de um processo biológico. Por conseguinte, e logica-
mente, só dois métodos vos ajudarão: 
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1) Para si, individualmente - uma mudança de implante, activada pelo Universo, tal 
como foi descrito nestes textos. 

2) Para o planeta - um método para alterar a doença, de forma a que a «chave» não 
sirva em nenhuma «fechadura» humana.  

 
Convém saber que, mesmo que a «chave» já esteja na «fechadura», ainda não é de-

masiado tarde para inverter o processo. Isto deve-se a que: 
 
1) A «chave» multiplica-se noutras «chaves», que continuam a procurar mais «fecha-

duras» dentro do corpo. 
2) A «chave» nunca está na «fechadura» com boas intenções. 
 
Para que este estado antinatural e desequilibrado possa prosseguir, as «chaves e as 

fechaduras», que encaixam perfeitamente, têm que se «interrogar» continuamente 
para ver se as condições para o «encaixe» continuam a verificar-se. Se entende o que 
pretendo dizer com isto, então também entenderá como funciona a cura, inclusivamen-
te naqueles casos em que parece ser demasiado tarde. ª 
 

Adiante, neste texto, serei mais específico em relação a alguns tipos de funcionamento da simetria das 
partes repetitivas, que configuram a Totalidade do organismo causador da doença.  

 
Cura com a Nova Energia 
 
[L1:C5:03] - Com a Nova Energia, você dispõe de um poder de cura como nunca teve antes. Passa-se o 

seguinte: quando você está equilibrado pelo amor e contacta com uma Entidade humana que, embora de-
sequilibrada, está receptiva ao seu poder, então, você poderá aproximar-se e efectuar um «interrogatório 
espiritual» (cura). É aqui que ambos se tocam e, num ápice, se interrogam no nível astral (o mais alto pos-
sível). Nesse momento, a sua Entidade da Alma, que está equilibrada, faz à outra a seguinte pergunta: 

 
É universalmente oportuno que, neste momento, 

a sua programação passe por uma substituição de fechaduras? 
Se sim, está autorizado a usar o poder da Fonte do Amor para mudar o seu próprio carma. 

Responda à pergunta curando-se a si mesmo. 
 
Repare que a Entidade da Alma do «doente» é autorizada, através do poder da Entidade da Alma equili-

brada, a curar-se a si mesma. O poder da Entidade equilibrada não é utilizada para efectuar a cura, mas 
sim como um catalisador ou indutor, que diz à outra que pode avançar com a sua própria cura. Isto é 
fundamental, e espero que não se esqueça do que significa. 

Porém, poderá perguntar: «Mas, por que é que um Ser Humano desequilibrado recusaria a permissão 
para utilizar o poder para se curar?» Ora, é aqui que intervém a sabedoria universal acerca do que é opor-
tuno, tal como já foi descrito nos escritos anteriores: São vocês, enquanto poderosas Entidades da alma, 
que decidem o que querem aprender colectivamente, antes de chegarem a uma expressão na Terra. En-
quanto «extensões de Deus», utilizam a Fonte do Amor para decidirem acerca da programação que levarão 
para o planeta, de modo a poderem aprender as lições – aquelas que, por sua vez, aumentarão as vibra-
ções da Terra. 

 
Num texto posterior, descreverei a diferença entre o conceito da predestinação – que tem sido muito 

mal entendido - e aquilo que realmente se passa. Ainda que não possam compreender, verdadeiramente, o 
funcionamento de tudo isto, são perfeitamente capazes de captar a verdade inerente ao tema. É algo que 
poderá ser importante para quem tem dificuldade em entender até que ponto pode gerir o seu próprio 
destino, enquanto está na Terra. 
 

Se uma alma sente que ainda não aprendeu a lição, então recusará a oportunidade de utilizar o 
Poder para evitar ou eliminar a doença. (Uma «recusa» reflecte um Ser Humano desequilibrado). 
Portanto, este conceito de cura deverá agora ser substituído pelo novo conceito de dar-se a si 

mesmo a autorização para se curar. O trabalho de cura ocorre, quer quando a autorização é acei-
te, quer quando é recusada (até à próxima vez). 
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[L1:C5:04] - Também poderia perguntar: «Porque é que uma Entidade humana doente 
precisa de obter este tipo de autorização para se curar? Porque não se limita, simples-
mente, a curar-se? Se já não se precisa do carma para nada, deveria ser possível usar o 
Poder e curar-se.» Bom, a resposta é muito simples. Lembre-se que qualquer Humano 
doente está desequilibrado, e qualquer desequilíbrio afecta, necessariamente todo o 
seu ser. Por outras palavras, nenhuma das partes pode estar equilibrada. A doença do 
corpo afectará a mente e o espírito, de tal forma que, com frequência, a comunicação 
com o astral torna-se quase impossível. É por isso que muitos adoecem e morrem inevi-
tavelmente. 
 

Quando a esperança se apodera deles, porém, é frequente deixar de ocorrer a 
verdadeira comunicação espiritual. 

 
Ironicamente, na Terra, quando um doente sente a morte eminente15 produz-se ami-

úde uma enorme vontade de reconciliação espiritual e de equilíbrio. Ou seja, uma coisa 
exige a outra - uma verdadeira comunicação curativa exige que se tenha alcançado 
equilíbrio espiritual... o que não ocorre, decerto, numa pessoa a morrer de uma doença 
física! 

Sabe por que os curadores equilibrados são tão importantes na Terra: ajudar aqueles 
que, possivelmente, não podem «passar no exame» devido à doença. Você, enquanto 
curador equilibrado, acha que a sua atitude é incapaz de fazer diferença? A sua presen-
ça num local onde haja uma pessoa fisicamente doente é quanto basta para a ajudar... 
Acredite em mim! Jamais rejeite uma tal oportunidade. Apesar de julgar que isso não 
serve para nada porque não vê o resultado da sua acção, pode crer que um processo 
de cura estará a decorrer. 

Considere ainda que, nestes casos, as lições a aprender e o carma actuam, frequen-
temente, para impedir a cura. E este é o tema desta comunicação. Em muitos casos, o 
sofrimento acaba por conduzir à morte, ou é suportado durante imenso tempo, porque 
a alma insiste em dizer «não». Assim, realize o seu trabalho e continue o seu caminho. 
Não sinta que fracassou só porque a pessoa não responde. Reconheça, porém, que se 
alguns não responderam, muitos outros disseram «sim»... e é através deles que você 
pode «recolher» a energia para ajudar a elevar o planeta. Por conseguinte, um curador 
da Nova Energia «intervém» no processo passado das pessoas desequilibradas e autori-
za-as a utilizarem a energia da Fonte de Amor, para criarem um novo equilíbrio inter-
no. Se for conveniente e o momento adequado, poderão curar-se a si mesmas. ª 

 
A boa notícia, é que, nos próximos anos, vocês poderão curar muitos (dar-lhes permissão para se auto-

curarem) aqueles que, de outra forma, teriam de terminar esta expressão terrena para logo regressarem. 
Ora, isto faz parte do processo de transmutação da energia de que já falei. A diferença, por si criada, ao 
proporcionar este «atalho» a outros Humanos, só por si, acelerará o avanço da Totalidade, o qual decorre 
da transmutação da energia negativa que sempre acompanha a morte humana sob a forma de pena, trau-
ma emocional e intensa interacção cármica. Bom, isto para já não mencionar a dispensa do processo de 
voltar a ter a necessidade de nascer e de cumprir os objectos dessa nova encarnação. 

 
Entendeu? Isto significa, de facto, erradicar a energia negativa que iria contaminar o futuro... mas nunca 

o fará porque foi eliminada agora, permitindo que a energia positiva continue a crescer sem ser rejeitada. 
No astral, o futuro é agora e, portanto, a cura terá resultados planetários positivos... agora. 

 
Se tem dificuldade em entender isto, pense na energia armazenada numa bateria. Está armazenada ali, 

para o futuro, para um acontecimento situado no futuro; mas já é verdadeira energia positiva agora, sob a 
forma de electricidade, dentro da bateria. Em consequência, existe no «agora», ainda que também venha 
a ter um impacto futuro, quando finalmente for utilizada. 

 
Há almas humanas com corpos doentes que esperam, agora mesmo, que vocês se aproximem e interve-

nham. E a resposta emanada pelas suas almas será «sim»... Acreditem! 
Ocorre-lhe alguma forma melhor do que esta para usar a Fonte do Amor? 
 

                                         
15 - Ou seja, perdeu a esperança... 
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Transformar o organismo doente 
 
Já referi o funcionamento da simetria das partes repetitivas, que constituem o conjunto do organismo 

causador da doença. Tal como adverti anteriormente, Kryon não pode dar as respostas que têm que ser vo-
cês a encontrar; por vezes, porém, oferecem-se respostas que, por serem metafóricas, têm que ser com-
preendidas através da meditação. Jamais tenho a intenção de ser evasivo, causar qualquer stresse ou suge-
rir acções baseadas em más informações, pois amo-vos com muita ternura, e respeito a vossa alma da 
mesma forma que respeito a Fonte de Amor. 

 
Dentro da simetria das pequeníssimas partes repetitivas que constituem o conjunto do organismo das do-

enças, somente algumas delas formam a «chave», como foi descrito antes. Essas partes possuem proprie-
dades muito especiais: não só são as únicas com extensões e depressões que «procuram» padrões corres-
pondentes no nível celular, como também são sensíveis a interferências magnéticas. Dentro da cadeia das 
partes repetitivas, os magnetismos são muito específicos. Isto decerto não vos surpreenderá, se acompa-
nharam os textos de Kryon. A minha própria presença aqui visa alterar os atributos magnéticos com que 
têm vindo a viver as vossas vidas, para poderem desfrutar do Novo Poder. Para isso, precisam de sintonizar 
perfeitamente a vossa espiritualidade, no referido nível celular. Para terem êxito, há que fazer o s eguinte: 

 
1) Expor a cadeia das partes componentes do organismo. 
2) Identificar as partes em questão. 
3) Alterá-las magneticamente. 
 
Reconheçam que uma barreira geral de energia magnética, produzida aleatoriamente, não funcionará, 

dado que todas as propriedades mudarão em proporção idêntica e manterão o equilíbrio entre si, mesmo 
que a polaridade geral tenha sido alterada. Através deste método, a «chave» permanecerá incólume. Têm 
que alterar o equilíbrio entre as partes, dentro da cadeia. É como pegar numa chave e limar-lhe os den-
tes para que não possa continuar a accionar a fechadura. 

 
Quando tiverem realizado esta tarefa, continuem a aplicar este método aos outros problemas do meio 

ambiente... especificamente ao problema dos resíduos nucleares. Os elementos instáveis podem ser neu-
tralizados totalmente. Não é necessário que continue a existir esse material volátil sobre o planeta. Ainda 
que, neste caso, não se trate de uma questão biológica, continua a desequilibrar a natureza, sendo que 
boa parte dele não é natural. Poderão ter sucesso através do uso dos mesmos métodos de intervenção e de 
repolarização da partícula magnética específica. A vossa tecnologia futura permitirá fazer isto, pois, quan-
do forem capazes de descobrir a mecânica da coisa, poderão processar a alteração da partícula, em grande 
escala. Vocês merecem! ª 

 
Eu sou Kryon, do Serviço Magnético. Todos são amados com muita ternura. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

Neste momento, os novos maiores poderes são os da verbalização e da visualização. 
Combinados, criam propósito e substância, 

onde somente existe negatividade e escuridão. 
Tendo isto em conta, como podem continuar quietos? 
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Capítulo 6 - Jesus Cristo 
 
O Jesus metafísico 

 
 Este é um breve tratado sobre a visão metafísica de Jesus Cristo e, também, uma rápida abordagem às 
crenças dos metafísicos. Foi canalizado (oferecido com a responsabilidade do Espírito divino) no mais puro 
sentido do amor, pela Entidade Kryon. Esta foi a primeira canalização e está escrita desde a perspectiva 
do escritor que transmite a consciência de Kryon, ao contrário da canalização em directo, onde Kryon fala 
na primeira pessoa (tal como tem estado a ler até este momento). Não tem a intenção de convencer, de-
fender ou fomentar nenhuma causa ou sistema de crenças. Se não concordar com os pensamentos que se 
seguem ou se sentir desconforto ao ler estes pontos de vista, deve abandonar a leitura e regressar àquilo 
que é correcto para si. Se, no entanto, prosseguir, a informação poderá ser-lhe útil. 
 

No mundo ocidental (conhecido como o «primeiro mundo»), que abrange todo o continente americano e 
a maior parte do europeu, Jesus Cristo é, porventura, um dos nomes mais conhecidos. Para muitos, o nome 
de Jesus representa uma tremenda alegria pessoal, e seria difícil falar dele ou analisar algum episódio so-
bre a sua vida sem despertar sentimentos e emoções muito fortes. Assim é, como convém que seja. 

Quase todos nós, pertencentes ao mundo ocidental, ouvimos falar de Jesus a partir do momento em que 
atingimos a idade da compreensão. Quer sejamos cristãos ou não, conhecemos o nome de Jesus. O poema 
«Uma vida solitária» indica que nenhuma outra pessoa, que alguma vez tenha caminhado sobre a Terra, 
exerceu um impacto parecido ao que Jesus causou. 

No mundo ocidental, o Natal é uma época do ano muito especial, que todos esperam com ansiedade. Se 
você é judeu ou pertence a qualquer outra religião não cristã, mesmo assim será afectado por esta quadra, 
pelo que quase toda a gente se sente como que bombardeado por ela. Isto faz do aniversário de Jesus o 
acontecimento mais especial e divulgado do ano. 

Aos judeus ensina-se que o Messias ainda não chegou... embora vá chegar futuramente; aos cristãos as-
segura-se que ele não só esteve aqui, como «morreu pelos pecados do mundo»... e regressará para estabe-
lecer uma ordem mundial especial. 
 

[L1:C6:01] - Desgraçadamente, ao longo dos últimos 2000 anos surgiram centenas de 
seitas cristãs, todas elas com as suas próprias ideias acerca não só do que Jesus disse ou 
quis dizer, mas também sobre a forma como um Ser Humano deveria conduzir a sua 
vida para ser um verdadeiro crente. Regra geral, cada seita pensava que a sua própria 
doutrina era mais correcta do que todas as outras... e que já tivera a sua própria verifi-
cação espiritual, o que lhe permitia demonstrar as suas afirmações. Assim: 

 
Algumas seitas puseram a sua tónica tanto na adoração da mãe de Jesus, como na 

dele mesmo; outras enfatizaram aquilo que, na sua opinião, eram segredos que somen-
te os crentes poderiam conhecer, os quais só eram transmitidos numa cerimónia secre-
ta, na presença de uns poucos eleitos. 

Algumas seitas defendiam que, para se ser crente nelas, era preciso «assinar» um 
contrato, estabelecer um compromisso e unir-se a um grupo; para outras, porém, bas-
tava aceitar, simplesmente, Jesus no coração. 

Algumas entendiam que os profetas de há 2000 eram os únicos e verdadeiros, enquan-
to outras acreditavam que os profetas da Igreja continuavam a ser válidos. 

Uma ou duas defendiam que devia de existir um líder cristão supremo; outras susten-
tavam que os líderes locais já eram suficientemente bons. 

Algumas asseveravam que somente homens muito especiais (jamais mulheres) podiam 
comunicar-se com Jesus, e que uma pessoa comum, para chegar a Jesus, tinha que re-
correr a esses seres «especiais», confessar-lhes o que tinha feito de mal; outras, bem 
pelo contrário, defendiam que qualquer um podia falar directamente com Jesus. 

Algumas garantiam que somente meia dúzia de privilegiados, naturalmente perten-
centes à sua seita, seriam eleitos para estar com Jesus, no final; outras, porém, calcu-
laram em cerca de duzentas mil o número de almas que seriam escolhidas para o 
acompanhar..., novamente procedentes dos seus próprios seguidores. 
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Algumas pensaram que qualquer um que cresse no «caminho correcto» poderia ser 
bem sucedido... mas logo se apressavam a ditar, cuidadosamente, qual era esse «cami-
nho correcto». 

Algumas disseram que não se podia estar casado para se ser um sacerdote; outras dis-
seram que isso não tinha qualquer importância. 

Algumas garantiram que não se podia viver numa sociedade ocidental tendo algum 
dinheiro e sendo um líder espiritual; outras disseram que isso não tinha importância 
nenhuma. 

Algumas insistiram que, para adorar Jesus, era fundamental acreditar que o nasci-
mento dele fora um milagre (já que, de outro modo, ele não ouviria as suas orações); 
outras disseram que tal coisa era irrelevante, pois qualquer pessoa podia adorá-lo (já 
que Jesus ouvia toda a gente).16 ª 

 
Muitos dos significados das Escrituras originais puderam ser verificados a partir dos Rolos do Mar Morto, 

descobertos recentemente. Estes textos fundamentais, no entanto, foram sequestrados durante mais de 50 
anos, e o seu estudo só foi permitido a certos eruditos autorizados, pertencentes a um certo grupo, nome-
ado para o efeito. São poucos os homens que continuam a controlar quem pode analisar esses documentos 
(...o que será alterado brevemente, com algumas revelações assombrosas). 

 
No passado, era habitual mostrar desacordo em relação a Jesus ao que se supunha que um Ser Humano 

deveria fazer com os ensinamentos dele. Porém, e quase sem excepção, todos acreditavam que Jesus fora 
a representação da essência do amor de Deus. Fora o Amor em si mesmo e tivera que vir à Terra de uma 
forma muito especial, como um indivíduo sobrenatural, para ensinar. 

Ninguém que acreditasse que Jesus tinha estado aqui, descorou este aspecto. Não obstante, os detalhes 
acerca do que fazer com o conhecimento transmitido e a que grupo aderir foi algo tão intensamente deba-
tido. Realmente, muitas das chamadas «guerras santas» ou «religiosas» ocorreram em nome de Jesus, sen-
do que muitos inocentes morreram por se terem aliado aos chamados «não crentes». Inclusivamente, na 
actualidade, tem que se ter muito cuidado em certos países europeus, onde uma pessoa se vê confrontada 
com guardas que lhe perguntam a qual de duas seitas cristãs ela pertence. Fornecer a resposta errada 
pode dar mau resultado! 

 
Explicar tudo isto a um visitante, acabado de chegar de outro planeta, poderia causar-lhe certo descon-

forto. (Na realidade, seria desagradável explicar fosse o que fosse a um visitante do espaço). Não é que es-
tejamos a sugerir que viremos a ter a oportunidade de explicar isto a um visitante do espaço; apenas foi 
dito a título de exemplo. E, se esse viajante tivesse conhecimento da história da Terra, da sua cultura e 
dos acontecimentos actuais, até se tornaria difícil justificar a importância de Jesus. Porém, o dito visitan-
te poderia dar uma ajuda sustentando que a grande maioria da população humana da Terra adora um ou 
dois indivíduos «sobrenaturais» diferentes, e que, apesar das muitas seitas instituídas, estão unidos no que 
toca à necessidade de adorar a Deus. Milhões de Seres Humanos reúnem-se para rezar em conjunto e da-
rem graças a Deus; depois, continuam com as suas vidas, sem darem qualquer importância a Jesus.  

A parte verdadeiramente embaraçosa para os seguidores de Jesus é que esses outros consideram o seu 
próprio sistema de crenças com uma seriedade altamente impressionante. Passe você um tempo na com-
panhia de uma pessoa do Médio Oriente, do terceiro mundo, e compare quanto tempo dedica ao seu culto 
ou preste atenção aos sacrifícios que suporta. Conviva com uma pessoa asiática e observará o mesmo; de-
pois passe um tempo com um crente cristão moderno, do primeiro mundo. A comparação levá-lo-ia a fazer 
perguntas bastante inquietantes acerca da fé. 

 
É claro que se interrogar os dirigentes cristãos acerca disto, eles dirão que todos os outros estão engana-

dos (quer dizer, a maioria da população da Terra). São «pagãos» e, dado não conhecerem Jesus, são uma 
espécie de «almas perdidas». Depende, pois, dos cristãos o levar-lhe a boa nova (sobre Jesus). 

É ensinado aos cristãos que Deus escolheu Jesus para vir à Terra falar apenas a um grupo muito selectivo 
de europeus caucasianos, que viviam numa zona, conhecida actualmente como Médio Oriente. Em seguida, 
esse grupo (ou aqueles que, nesse grupo, acreditavam nele) assumiria a tarefa de levar os ensinamentos do 
Mestre aos 4 mil milhões de Seres Humanos que viriam a povoar a Terra, no período entretanto decorrido, 
antes de Jesus regressar! 

O que é verdadeiramente irónico em tudo isto é que aqueles outros, que não «conhecem» Jesus, adoram 
os seus próprios indivíduos sobrenaturais... baseados em premissas muito similares às que os cristãos utili-

                                         
16 - Já acabou?... 
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zam na sua própria adoração de Jesus! De facto (por muito incrível que pareça), algumas das «Escrituras» 
desses crentes pagãos são muito parecidas, nos seus ensinamentos, aos que surgem na Bíblia Sagrada . A 
maior parte do Sermão da Montanha e dos clássicos mandamentos do Antigo Testamento encontram-se cla-
ramente incluídos, no que toca aos seus fundamentos e intensidade, em todas as outras Escrituras do mun-
do. Algumas delas parecem até que acabaram de ser extraídas das Escrituras cristãs. No entanto umas fo-
ram escritas muito antes da vinda de Jesus, e outras durante os anos que faltam da vida dele. 

O mais estranho de tudo isto é o facto de os «outros» acreditarem que os seus Mestres também foram a 
representação da essência do amor de Deus; que também chegaram à Terra de forma milagrosa, como in-
divíduos sobrenaturais, para ensinar e realizar milagres, enquanto aqui estivessem (tal como os cristãos 
pensam em relação a Jesus). E, se esses «outros» forem questionados sobre este assunto, ficaremos a sa-
ber que, afinal, os cristãos é que são os pagãos e os «não crentes». (Tenha muito cuidado em não escrever 
um livro que esteja em desacordo com eles, porque podem dar-lhe caça e matá-lo). 

 
O pensamento metafísico sobre Jesus 
 
É uma crença metafísica o facto de Jesus Cristo ter sido um dos Mestres de mais alta ascendência, entre 

os que visitaram a Terra. Veio para nos dar a Verdade, o Amor e o Exemplo. Enquanto cá esteve, muitos 
escreveram acerca do que fez, deixando-nos um magnífico registo da sua passagem. Depois de ter partido, 
também muitos «canalizaram» os seus ensinamentos do Espírito (chamaram-lhe o Espírito Santo), e distri-
buíram instrução na Verdade e no Amor. Algumas dessas canalizações são os livros do Novo Testamento, 
traduzido e voltado a traduzir numerosas vezes, os quais têm sido transmitidos aos Humanos, desde há dois 
mil anos. 

Os metafísicos também crêem que outros Mestres, talvez tão poderosos, talvez até o próprio Jesus , sur-
giram para visitar outras zonas culturais da Terra, que precisavam de ver o exterior de alguém como eles. 
E, a cada visita, transmitiram basicamente a mesma mensagem de amor universal. (Alguns também acredi-
tam que Jesus não morreu e que continuou a ensinar, depois de ter saído do Médio Oriente). 

 
Os cristãos dirão que, uma vez que a Escritura (canalização) é, com frequência confusa, há que confiar 

no Espírito Santo («Espírito»), para que ele lhes dê a sabedoria necessária para compreender. Para o meta-
físico, isto é igual a dizer que, o mesmo Espírito que transmitiu os escritos, dará os significados. 

Mais uma vez, a maioria dos líderes religiosos no poder não consegue, sequer, começar a pôr-se de acor-
do com aquilo que diz o Espírito ou acerca de quem está qualificado para escutar. Isto conduz à enorme 
fragmentação dos seguidores organizados de Jesus. 

 
Para os metafísicos, a parte mais desafortunada do acontecimento histórico da visita de Jesus, é o que os 

homens no poder fizeram dela. Aparentemente, as palavras de Jesus foram traduzidas e interpretadas com 
o intuito de rebaixar e desbaratar o espírito e a vontade das pessoas. Quer dizer: «nenhum homem é di-
gno», «nascemos no pecado», «a passagem é breve», «não há nada que se possa fazer pessoalmente para 
subir acima da nossa própria indignidade»,«o espírito do homem é pecado», «nasce-se com a certeza de ir 
para o inferno quando se morre», «dado que não se pode fazer nada digno, tem que se entregar a própria 
responsabilidade a um poder superior», «se as coisas lhe correm bem... você não tem nada a ver com 
isso!» 

 
Desde muito cedo se ensina aos cristãos que devem entregar a vida (o Poder) a Jesus para se elevarem 

acima desse pântano, que é a sua própria indignidade. Admite-se que os homens mataram o filho de Deus. 
Ensinam que só podemos esperar culpabilidade e que Deus aprecia o castigo. Porém, é possível, obter o 
perdão de Deus, pelo que a metáfora de Jesus/pastor e dos Seres Humanos/rebanho, repete-se, uma e ou-
tra vez, nas Escrituras. (Como se sabe, não se espera que as ovelhas façam algo por si mesmas!) Este con-
ceito é o maior fosso entre o Jesus metafísico e o Jesus cristão. 

 
Os metafísicos não acreditam que Jesus tenha tido todas estas intenções; não crêem que Jesus sentisse 

qualquer desejo de ser adorado como divindade. As suas palavras significam algo completamente diferente 
do que significam para aqueles que abraçaram esta nova crença universal; da mesma forma, também a sua 
morte, tal como foi registada, não tem o mesmo significado. Pelo contrário, crêem que cada pessoa vem 
ao mundo como um Ser Humano, cuja origem é espiritual, e que, dentro de si mesma, dispõe do total Po-
der de Deus, o qual aguarda apenas o momento de ser utilizado, através da compreensão espiritual. 

 
Também acreditam que cada pessoa é responsável pela sua própria vida e pelo seu próprio po-

der. Entregar a sua vida a Deus não é perder o controlo, mas assumir o controlo; é utilizar os en-
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sinamentos de Jesus (e dos outros) como um guia para obter o poder, que é seu permanentemen-
te. Jesus não veio para nos converter em ovelhas; veio para nos dar instruções acerca de como 
despertar o «pastor» dentro de cada um de nós. A isso chama-se «tomar o seu próprio poder». 

 
Os metafísicos estão preocupados com o aqui e o agora (ainda que, frequentemente, haja muita agitação 
acerca de aspectos secundários, como vidas passadas, OVNIS e fenómenos psíquicos). O verdadeiro metafí-
sico preocupa-se com o melhorar-se a si mesmo, através do estudo das formas de como pode usar as cha-
ves universais ensinadas por Jesus (e outros) para se elevar até um estado de consciência mais alto, en-
quanto está na Terra. Ou seja, os metafísicos estão convencidos de que podem levar vidas melhores, e ter 
paz, saúde e alegria enquanto estão encarnados, utilizando, para isso, o Poder de Deus, que está disponí-
vel para todos (tal como Jesus ensinou). E, ao fazerem isto, ajudam a elevar a consciência do planeta 
através da oração - o verdadeiro objectivo do nosso tempo, na Terra. 

 
Este tipo universal de crença poderia ser visto, simplesmente, como outra seita, como mais uma entre as 

centenas que já existem. Logo, onde está a diferença? Acaso os metafísicos é gente que pretende conhecer 
melhor Deus do que os outros? Neste caso, não seriam diferentes dos demais. Talvez isto possa ser assim. 
Mas, se observamos mais atentamente, veremos as diferenças singulares da Metafísica: 

 
1. Respeita todas as outras crenças humanas. 
2. Não se diz que qualquer outro sistema seja «errado». 
3. Os metafísicos, não são evangelizadores. 
4. Como não estão «instigados pela doutrina», as questões específicas são deixadas, amiúde, nas 

mãos do indivíduo. 
5. Não defendem qualquer centro de poder Humano. 
6. As regras são auto-impostas e governadas, apenas, pelo indivíduo. 
7. A maioria deles acredita e pratica os ensinamentos universais de amor de Jesus. 

 
Breve síntese do sistema de crenças metafísicas 
 
A própria palavra «metafísica» é intangível. Um Dicionário popular dá os seguintes exemplos de palavras 

sinónimas: Metafísica (Thesaurus) – Adj. espiritual, sem corpo, celestial, desencarnado, etéreo, celestial, 
incorpóreo, sem substância, intangível, não material, não terreno, irreal, estranho, raro, fantasmagórico, 
incrível, místico, ominoso, sobrenatural. Dado que as palavras: estranho, raro, fantasmagórico e sobrena-
tural fazem parte do Thesaurus oficial, já você pode imaginar a impressão com que a maioria das pessoas 
fica acerca da Metafísica. 

 
[L1:C6:02] 1) Para um metafísico, o conceito de Deus refere-se a uma consciência colectiva unificada, 

formada por todos nós (o grande «Eu Sou»). Isso significa que cada Ser Humano é uma «extensão de Deus». 
Enquanto estiver na Terra, porém, este facto manter-se-á velado para o indivíduo. Este «véu» é descrito 
na Bíblia, na Primeira Epístola aos Coríntios 13, 12 (o grande capítulo, que descreve lindamente o Amor no 
esquema universal das coisas). Nestes versículos, ficamos a saber que vemos a realidade como se olhásse-
mos através de um cristal obscurecido, e que só reconhecemos que assim é quando nos encontramos frente 
a frente (um com Deus). A beleza da tradução, na versão do rei Jacob é muito metafísica: «... e, então, 
saberei, inclusivamente, como sou conhecido». Ou seja, o conhecedor é, também, o conhecido - um laço 
inconfundível com a Entidade Deus, existente dentro de cada um de nós. 

Muitos acham que acreditar que cada Ser Humano tem, dento de si, o Poder de Deus (Totalidade), é algo 
ridículo; o profeta João, porém, afirmou claramente que cada um de nós, tal como Jesus, tem o poder de 
se converter num «filho» de Deus, alguém que nasceu unigénito do Espírito principal (João, 1, 12). 

Assim sendo, qual é a questão? Se somos Deus, quem dirige o espectáculo, enquanto estamos aqui? A res-
posta, ainda que confusa, é: nós! 

Enquanto «extensões de Deus», decidimos vir aqui, e concordámos colectivamente em aprender as lições 
que se nos apresentarem17. Quando partimos, «julgamo-nos» a nós mesmos, colectivamente, a partir do 
comportamento que tivemos, e continuamos em direcção à vibração do Amor, completo e perfeito para 
Universo inteiro. Esta é a razão pela qual os metafísicos sustentam que não há acaso. As coisas acontecem 
por alguma razão. As crianças morrem, rebentam guerras, as pessoas curam-se, tudo isto dentro do âmbi-
to daquilo que se supõe que deve ocorrer, em benefício dos Humanos que aqui estão para aprender. Trata-

                                         
17 - Serapis, em UM MANUAL PARA A ASCENSÃO, diz exactamente o mesmo – e explica, mais detalhadamente, como é 
que as coisas se passaram. Se ainda não leu, não perca. Download em www.vitorino.desousa.com. 
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se de uma grande escola, com muitos níveis. O nosso tempo aqui não é mais do que um pestanejar para o 
conjunto do esquema. Enquanto estamos na Terra, recebemos a ajuda de outros, que concordaram em vir 
connosco... mas talvez não sejam vistos (espectros?... Falaremos disso mais à frente). 

 
Para uma mente humana lógica, talvez não faça sentido que tomemos a decisão de vir à Terra para pas-

sar por uma vida de potencial sofrimento e dureza. Mas, para a mente de Deus (nós, quando não estamos 
aqui), isso está correcto. E vimos com amor, para experimentar algo que nos ajudará a todos. 

Mas, atenção, os metafísicos também acreditam que, enquanto, estamos na Terra, podemos manifestar 
qualquer coisa que escolhamos, usando o poder intrínseco que possuímos enquanto «extensões de Deus»18 – 
isso que é um dos nossos «apetrechos» quando chegamos à Terra (novamente João 1, 12). É um regresso 
aos ensinamentos, pelo que todos os Humanos que vivem na Terra podem «ligar-se» a esse poder, em 
qualquer momento em que estejam preparados para isso. 

Tudo isto talvez gere perguntas acerca de vidas passadas, implicações de grupo cármico, predestinação, 
e todos os outros tópicos extra, que têm sido associados com a Metafísica (talvez de uma maneira despro-
positada, considerando a verdadeira intenção da crença). Mas estas coisas extra não são doutrina. Só são 
importantes para o indivíduo até onde lhe parecer que devem ser consideradas, ou se relacionam directa-
mente com o uso que ele acha dever dar à informação de que dispõe para se ajudar a si mesmo. A maioria 
dos metafís icos, no entanto, acabam por acreditar que estiveram realmente na Terra ou em alguma outra 
parte do Universo, em numerosas ocasiões. Acreditam que esta vida terrenal, tal como todas as outras são 
lições ou provas, cujo propósito é conseguir uma eventual elevação de toda a Humanidade, até um nível de 
iluminação, divino em si mesmo. 

 
Este nível será similar à descrição que encontramos no Apocalipse 21, na Bíblia, quando se fala do «novo 

céu na Terra». Ou seja, no fim do tempo terreno, teremos o «casamento final com o cordeiro». (O «cordei-
ro» refere-se a Jesus, como sendo o «sacrifício de amor feito por Deus», ao enviá-lo para a Terra para so-
frer pelos homens). 

Para o metafísico, este casamento é como o capítulo final, o momento em que as mentes iluminadas ve-
rão retirado o véu, enquanto ainda se encontram na Terra. E, sim, voltarão a encontrar-se com Jesus. E 
todos se reconhecerão uns aos outros. Os que não estiverem preparados, porém, serão separados... sendo 
que isto é a fonte das partes obscuras do Apocalipse. 

Teremos de travar uma batalha, mas não do género que se poderia pensar. Não obstante, muitos morre-
rão, assim respeitando o «plano» que todos «subscrevemos» antecipadamente. Os metafísicos acreditam 
que a «nível celular» (uma forma de dizer «nos nossos corações»), conhecemos tudo o que nos aconteceu 
antes, desde o princípio dos tempos, tal como o compreendemos. ª 

 
2) O sistema metafísico engloba toda a Humanidade, a qual é entendida como um grupo homogéneo, si-

tuado no «tempo real» (em vez de considerada em termos de grupos humanos, prontos para a «colheita» 
ou de indivíduos perdidos que rezam, enviam missionários, etc). O âmbito do «tempo real» permite a in-
teracção de episódios. Ou seja, o que sucede na China agora, afecta os aspectos espirituais de toda a Hu-
manidade actual, inclusivamente o vendedor de cachorros quentes, em Nova Iorque, ou o Papa. Se o mo-
mento for correcto e suficiente o número de pessoas que rezam juntas, poderão ocorrer acontecimentos 
incríveis, como foi o caso, por exemplo, da queda do muro de Berlim, praticamente de um dia para o ou-
tro, ou as espectaculares mudanças ocorridas na Rússia, a paz na América do Sul ou no Médio Oriente. Es-
tes acontecimentos são estimulados universalmente, não por uma religião, mas respondem ao funciona-
mento da mecânica universal, do mesmo modo que a oração (meditação) e o amor, que está presente e é 
praticado pelas várias religiões. Enfim, estes episódios também provam que nos aproximamos do objectivo: 
uma Terra unificada! 

 
3) A Metafísica não classifica de «errada» nenhuma pessoa ou grupo de pessoas. Trata-se de uma forma 

de relacionamento com Deus e com o Universo, não um conjunto de regras para alcançar a salvação. É algo 
muito pessoal e nem sequer é necessário integrar qualquer grupo. Trata-se de um conceito difícil de com-
preender pelo mundo ocidental competitivo. 

Um exemplo seria você encontrar-se numa escola com numerosos níveis de curso, mas onde todos os alu-
nos estudariam paralelamente para obter o mesmo diploma. Para obter a mesma educação, certos indiví-
duos poderiam inscrever-se em cursos individuais ou preferir certos níveis de dificuldade. Alguns, estando 
noutros graus, seriam eventualmente competitivos ou fechados, mas todos estariam empenhados em atin-

                                         
18 - Ou seja, podemos utilizar o poder enquanto «extensões de Deus» para sermos mauzinhos (terroristas, pedófilos, 
corruptores, assassinos, etc). 
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gir o mesmo objectivo. Os próprios estudantes elegeriam o nível de grau e de curso que melhor satisfizesse 
as suas necessidades de momento, ou que os situasse perto daqueles que dispusessem de uma cultura com 
mentalidade similar. A cerimónia de graduação seria magnífica, com todos reunidos para uma festa comum 
final, celebrando, em amor e harmonia, a culminação da tarefa realizada. O conhecimento inerente a um 
certo grau seria um incentivo para quem estivesse a ir ao encontro do seu próprio objectivo, não um factor 
de separação ao defender que esse grau era o melhor, ou que o caminho por ele preconizado era o único 
correcto para chegar ao objectivo. Por outras palavras, a Metafísica é um dos poucos sistemas que reco-
nhece que todos os outros têm o direito de existir, pois muitas pessoas têm que passar por vários contex-
tos, ao longo da sua permanência na Terra. 

 
 4) Os metafísicos crêem que as mecânicas da meditação, da oração e do amor são universais, e funcio-

nam à margem seja de quem for. Esta é a razão por que a maioria dos outros s istemas de crenças espiritu-
ais do mundo «envolvem», regularmente, muitos dos seus fiéis com os benefícios das suas obras, tal como 
os resultados instantâneos e positivos da oração ou a obtenção de uma notável cura ou êxito. No terceiro 
mundo, vêem-se muitos milagres diariamente (os quais são desconhecidos ou não são divulgados no primei-
ro mundo), através da prática regular da meditação e da oração. Os homens santos, actualmente encar-
nados, ajudam as pessoas a ver o poder que trazem dentro delas, e as suas reuniões, geralmente, têm 
como resultado, dezenas de curas. 

Portanto, os metafísicos confiam na meditação. Meditação é o mesmo que oração, só que, em vez de 
se falar, escuta-se. Nada mais. Não é nada espectral ou anormal. Sequer é necessário permanecer na po-
sição de lótus, nem murmurar sons estranhos, enquanto se pratica. A meditação é onde se recebe o poder, 
informação intuitiva e orientação. 

Acreditam igualmente na oração (falar, adorar, dialogar), utilizada basicamente para ajudar aos outros. 
Crêem que o Espírito (o Espírito Santo) é a voz do Deus colectivo, uma voz que é tão poderosa na actuali-
dade, como o foi sempre. É esta voz que proporcionará a boa informação, tal como deve ser proporciona-
da. Continua a operar, porque não acabou com os profetas de há 2000 anos. A Trindade (Pai, Filho e Espíri-
to Santo) é substituída pelo conceito de poder igual para todos, e não somente para este triunvirato. ª 

 
5) Devidos às alíneas 3 e 4 (acima), o metafísico não é um evangelizador. Trata-se do único sistema da 

Terra que não o é. Se você estiver preparado para ele, aderirá; se não estiver preparado, não aderirá. Na-
turalmente, existe a ideia de que, quem adere está mais iluminado do que quem não adere. Isso, no en-
tanto, não passa de um juízo humano, que diz muito acerca dos Humanos... mas não acerca de Deus. 

Os metafísicos acreditam na difusão da notícia; não em converter ninguém à «boa nova». 
 
6) Finalmente – e isto é o mais doloroso para a maioria dos cristãos - temos o facto evidente de os meta-

físicos não considerarem Jesus como Deus, pelo menos em maior medida do que a você ou a mim. Não o 
adoram como Deus e não acreditam que Jesus desejasse ser adorado como tal. Estão convencidos de que 
Jesus talvez tenha estado mais perto de Deus, ou do Amor Puro, do que qualquer outra Entidade existente 
no Universo, e que a sua visita à Terra foi monumental e crítica para a Humanidade. Pertenceu ao nível 
iluminado mais elevado que alguma vez existiu, e chegou aqui para nos ensinar, numa época em que era 
absolutamente fundamental fazer parte da civilização. Além disso, chegou com o pleno conhecimento de 
que viria a sofrer no final da sua estadia. A decisão de o enviar foi colectiva e muito dolorosa. Fez ele 
todos os milagres de que se fala? Ressuscitou de entre os mortos? Certamente possuía esse poder. Foi o Fi-
lho de Deus? Sim, até onde possamos compreender o que isso significa. (Não podemos conhecer a mente de 
Deus, tal como não podemos explicar a um urso formigueiro como funciona um motor de combustão inter-
na. Há coisas que, muito simplesmente, estão para além da nossa capacidade de compreensão, enquanto 
estivermos aqui). 

 
Quando Deus desejou dar a conhecer os sentimentos emocionais acerca da importância de Jesus e de 

quanto ele era fundamental para o conjunto, foi utilizada a referência de uma criança nascida de Seres 
Humanos. Era algo que compreenderíamos facilmente, pois, para nós, a ascendência é um ponto «sensí-
vel». Jesus deu exemplo do Poder e do Amor absolutos de Deus, disponíveis para todos. 

É possível que tenha visitado outros mundos. Limitemo-nos a considerar essa possibilidade; tal especula-
ção, no entanto, por si só, seria suficiente para intensificar o nosso amor e a admiração por esse ser tão 
especial, a quem chamamos Jesus. 

 
 
[L1:C6:03] - Por que é que Jesus nasceu como homem? Dado que, para se tornar Humano, teria de per-

tencer a um dos dois sexos, era mais aceitável, para a cultura do seu tempo, que surgisse como alguém do 
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sexo masculino. Deus sabia que, assim, ser-lhe-ia mais fácil ensinar, e que os Sacerdotes o ouv iriam com 
maior atenção. No que respeita às evidentes referências masculinas de Deus, do Filho de Deus e do Filho 
do Homem, foram os escritores da época que escolheram o «género» (decerto sem pensarem muito) para 
que se adaptasse às concepções de poder e de autoridade, vigentes na época. 

Deus é masculino? Não. 
Acaso as nuvens dispõem de órgãos sexuais? É masculino o ar que respiramos? 
Deus é espírito, genérico e universal. A nossa referência a «mulher» e «homem», somente é válida en-

quanto estamos na Terra. Por estas razões, muitos metafísicos referem-se a Deus como o «deus Mãe/Pai» 
ou, simplesmente, como «Espírito». ª 
 

[L1:C6:04] - Presentemente, vivemos uma época em que mulheres e homens se juntam e reconhecem, 
finalmente, talvez pela primeira vez, que compartilham uma espiritualidade comum, sem tem qualquer 
supremacia, específica do género. Esta é, também, a época em que surgiu um conceito conhecido, mas 
não necessariamente do primeiro mundo, para que os casais se vinculem no mais alto nível possível: pri-
meiro vem o amor espiritual (o amor de Deus), depois o amor humano e só então o amor físico. ª 

 
[L1:C6:05] - 6) Os metafísicos também acreditam que grande parte da Bíblia foi interpretada e traduzida 

pelo homens tendo em vista os propósitos dos homens. Crêem, ainda, que algumas partes da Bíblia foram 
deixadas de fora propositadamente (isso será demonstrado, finalmente, na Terra, embora muitos cristãos 
não venham a aceitar tal revelação).  

 
Os metafísicos não acreditam no «diabo» no sentido clássico. O inferno e a condenação eterna não têm 

um papel tradicional nas suas crenças (veja, já a seguir, o subtítulo «O ‘invisível’»). Apenas indicam que, 
antes de o cristianismo ser conhecido como o conhecemos actualmente, passou por uma época em que go-
vernos poderosos o controlaram, o manipularam e o utilizaram, inclusivamente, para a guerra. Os susten-
táculos do poder foram, amiúde, líderes religiosos que cederam à corrupção. Esconderam as Escrituras, 
editaram-nas e traduziram-nas sob formas que ajudaram a controlar as pessoas, e é nesses mesmos âmbi-
tos que continuam a ser lidas e seguidas, hoje. Não se pode entrar numa discussão competitiva com um 
metafísico porque, simplesmente, ele não acredita que a Bíblia seja totalmente exacta. Por consequência, 
o que é sagrado e tem autoridade para uma pessoa pode ser usado para apoiar ou demonstrar o ponto de 
vista de outra pessoa. A discussão converte-se, assim, numa competição de razões, que não serve a nin-
guém. Os metafísicos utilizam a Bíblia como referência a verdades muito gerais, ditas por Jesus, e acredi-
tam que, na sua versão original, ela foi totalmente «canalizada» (transmitida por Deus para os Humanos), 
e não somente nas partes que, presentemente, assim são consideradas. 

 
Deus é amor - a força mais poderosa do Universo. À medida que nos aproximamos do fim da jornada, o 

Amor substituirá, progressivamente, a «Lei» e a «Graça» de Deus enquanto métodos de Deus operar na 
Terra. Níveis mais elevados de iluminação assim o permitirão. Quando chegar a hora, prevalecerá a energia 
pura do Amor, e Jesus, assim como outros grandes mestres da história registada, caminharão, de novo, 
como Humanos, sobre a Terra. Isso será algo espectacular, pois assinalará o levantamento do véu sobre a 
Terra, enquanto os Humanos ainda se encontram aqui. Os metafísicos crêem que o nosso mundo é, sim-
plesmente, um dos muitos em que isto acontecerá; e, cada vez que ocorre, desencadeia-se um aconteci-
mento muito especial, auxiliado e celebrado por todo o Universo e por todo o tipo de Entidades espirituais 
(muitas das quais desconhecemos, mas que nos ajudam permanentemente). Nenhum Humano tem, real-
mente, um conceito do verdadeiro poder da energia do Amor. ª 

 
O invisível 
 
[L1:C6:06] - Já tanta coisa foi dita acerca do aspecto «invisível» da Metafísica, que, para muitos, isso 

adquiriu uma falsa importância. O que se passa com fantasmas, anjos, OVNIS, guias espirituais, etc? 
Para nós, basta-nos saber por que estamos aqui e o que é suposto que devamos fazer (o que é mais do 

suficiente para nos mantermos ocupados durante toda uma vida). A mecânica do Universo e de como fun-
cionam as coisas é-nos oferecida perifericamente e em pequenas doses. Será suficiente dizer que não é as-
sim tão importante compreender tudo. Se o seu carro o leva aonde você quer, não é necessário compreen-
der como funciona o motor, para chegar em segurança. Todavia, aqueles que desejam ser «mecânicos» são 
honrados com explicações e ensinamentos mais profundos. Para quem deseja saber mais, há imensos livros 
sobre este tema. Seja como for, aqui ficam algumas verdades básicas: 
 



 67

[L1:C6:07] - Há muitas, muitíssimas Entidades espirituais (parecidas connosco), que se 
encontram em muitos outros cenários do planeta. Algumas delas estão separadas e são 
independentes dos nossos propósitos sobre a Terra; outras apoiam directamente aquilo 
que é suposto estarmos aqui a fazer. Sim, também há outras noutros mundos (isto es-
panta-o realmente?). Umas são como nós e estão a aprender lições distintas (tanto infe-
riores como superiores às nossas); outras, são totalmente diferentes e nem sequer são 
tão «palpáveis» como estamos acostumados; por consequência, são difíceis de aperce-
ber. Algumas podem comunicar-se marginalmente; outras tentam comunicar... embora 
não devessem. Umas visitam-nos e... tudo bem; outras... talvez fosse melhor irem para 
outro lugar! 

Ocasionalmente, cruzamo-nos com algumas destas Entidades, umas vezes como parte 
de um plano mestre, outras, sem que exista qualquer relação com o que temos para 
aprender. A maioria das vezes estamos temporariamente conscientes de sermos vigia-
dos, ou sentimos que nos transmitiram uma comunicação. Estes episódios estão relacio-
nados com o tempo que passamos aqui; são especiais... e normais. Noutras ocasiões, 
porém, podemos ver ou ouvir coisas que podem ser aterradoras ou incompreensíveis 
(como, por exemplo, os fantasmas). Isso não é tão insólito assim, e há muitas pessoas 
que compreendem a mecânica que suporta estas ocorrências. É normal, mas não é ne-
cessário que o compreendamos. Até a Bíblia fala de espíritos. Seria ilógico desprezá-
los. ª 

 
[L1:C6:08] - Os metafísicos não acreditam no «diabo» nem no «inferno». Acreditam que 
essas ideias e conceitos foram fomentados a partir de referências bíblicas metafóricas, 
para controlar as pessoas politicamente, ao longo do tempo. Mas, atenção, pois existe, 
definitivamente, um lado espiritual obscuro. Jesus, quando veio, também nos ensinou 
isso; a advertência que nos deu foi clara: afastem-se disso! 

A negatividade e a tragédia podem manifestar-se com a mesma facilidade com que se 
manifesta o amor e a cura. O seu poder, leitor, enquanto «extensão de Deus», é abso-
luto... Pense nisto! 

Durante a época da «Lei» sobre a Terra19, Deus criou uma grande quantidade de mor-
te e de sofrimento. Logo, nem tudo o que se manifesta é agradável e carinhoso. Expul-
sar os espíritos malignos é uma realidade, pois há Entidades invisíveis de baixa vibra-
ção, que entrarão num espaço negativo, se para tal forem convidadas. A depressão pro-
funda e o «fechamento» da personalidade é o síndroma que mais facilita esse convite. 
Por vezes, é necessário reunir um grupo de pessoas para conseguir expulsar essas Enti-
dades de outra pessoa, pois ela sente-se praticamente impotente para ajudar. A maio-
ria das vezes, no entanto, a doença mental e os desequilíbrios químicos biológicos são 
catalogados como «possessão por entidades demoníacas», pois parece mais espectacu-
lar dizer que foi o demónio que as obrigou a fazer o que fizeram! 

É mais provável que «ouvir vozes» seja um desequilíbrio biológico do que um desequi-
líbrio espiritual. Um funcionamento anormal do cérebro pode gerar facilmente sinais de 
pensamento básico, os quais regressam ao ouvido dando a sensação de que realmente 
se «ouvem» as vozes geradas pelo próprio pensamento involuntário. (Trata-se de algo 
similar ao que acontece com os díodos que, ao falharem, mantêm a corrente a passar 
numa só direcção). Ainda que seja aterrador e, frequentemente trágico, não é obra do 
demónio nem de nenhum outro espírito. ª 

 
[L1:C6:09] - O nosso propósito na Terra é transmutar o negativo em positivo, tanto 
nas nossas próprias vidas, através dos ensinamentos de Jesus, como em todo o planeta. 
O Amor é rei... e muito mais poderoso. Todavia, a ausência de amor é algo grave. O in-
crível negrume desse estado é o ódio, os ciúmes, o egoísmo, a avareza, o poder que 
trafica e não se ocupa dos outros. Jesus veio à Terra para nos oferecer os ensinamentos 
que nos permitiriam a elevação acima desse estado, através do conhecimento de quem 
somos e de como podemos utilizar esse poder para curar o planeta. Ele também nos 
pediu que passássemos a palavra e oferecêssemos a Verdade, para que todo o mundo 
pudesse escutá-la. (Os metafísicos não acreditam que nos tenham sido dadas instruções 
para obrigar todos os outros a aceitá-la). A Verdade torna-nos livres. No entanto, nem 

                                         
19 - Antido Testamento/Jeová. 
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todos estão preparados para a aceitar. Ora, quem não está, não deve ser obrigado. Esta 
é a razão pela qual um metafísico pode informá-lo acerca do sistema e, depois, deixa-o 
gerir o processo como entender. Alguns seguirão o seu caminho continuando a pensar 
que o metafísico é doido; outros sentir-se-ão iluminados. ª 

 
Palavras sobre os ensinamentos de Jesus. 
 
[L1:C6:10] - As palavras acerca do que Jesus ensinou são sagradas; as traduções delas não o são (inde-

pendentemente do que lhe podem ter dito). No entanto, algumas traduções continuam a ser divulgadas, 
como as que se seguem. Mantenha-se aberto para compreender estas novas interpretações, pois são impor-
tantes. De seguida incluem-se os versículos mais poderosos da Bíblia, escritos por discípulos de Jesus, ou 
atribuídos ao próprio Jesus. As alternativas aqui apresentadas foram interpretados pelo Espírito (o Espírito 
Santo), através de Kryon. 

 
João 3, 16 – Escrito por João. - «Deus amou tanto o mundo, que lhe deu o seu único filho, para que todo 

aquele que Nele creia não morra, mas tenha vida eterna.» 
Ponto de vista metafísico - «Deus amou tanto o povo da Terra que decidiu enviar a única Entidade espiri-

tual qualificada do Universo, o mais alto ser de Deus, nascido, de facto, do Espírito, para que caminhasse 
entre os Humanos, de modo a que aquele que o ouvisse e cresse nas coisas que dizia, não continuasse pre-
so nas formas negativas da Terra, submetido à morte sem iluminação, mas passasse a dispor do conheci-
mento de que trazia consigo a vida eterna.»  

 
João 1, 11-12 – Escrito por João - «Veio a sua casa, e os seus não o receberam. Porém, a todos os que o 

receberam e crêem em seu nome, deu o poder de serem filhos de Deus» 
Ponto de vista metafísico - «Chegou à Terra e esteve com os homens que eram como ele, mas eles não o 

reconheceram e não acreditaram nele. Porém, todos os que acreditaram nas suas palavras e as puseram 
em prática, receberam o conhecimento ilimitado e o poder para se converterem, exactamente, naquilo 
que ele era: nascido como um filho de Deus.» 

 
João 1, 14 – Escrito por João - «E o Verbo se fez carne, e tomou morada entre nós, e contemplámos a sua 

glória, gloria que recebe do Pai, enquanto Filho único, cheio de graça e de verdade.» 
Ponto de vista metafísico - «E a verdade do Universo foi enviada na forma de um Ser Humano, para que 

vivesse entre os que estavam na Terra (e, ao vê-lo, soubemos que dizia a verdade e vimos a glória do seu 
amor pelo Universo, pois estava representada pela forma mais elevada possível, a única escolhida por 
Deus), cheia de amor e de verdade.» 

 
Romanos 3, 23 – Escrito por Paulo 
«Todos pecaram e estão privados da glória de Deus; mas são perdoados pelo dom da Sua Graça, em vir-

tude da redenção realizada em Jesus Cristo.» 
Ponto de vista metafísico - «Todos os Humanos, na sua negatividade e ignorância, não alcançaram o nível 

de conhecimento, iluminação e amor que poderia ter sido seu; isso pode mudar, agora, ao ser livremente 
oferecido por Deus através do amor e da verdade, trazidos à Terra por Jesus, o eleito.» 

 
Romanos 6, 23 – Escrito por Paulo - «Pois o preço do pecado é a morte; a dádiva gratuita de Deus, po-

rém, é a vida eterna em Jesus Cristo, nosso Senhor.» 
Ponto de vista metafísico - «O resultado de permanecer na negatividade e na escuridão, sem amor, é o 

de morrer sem iluminação; porém, a dádiva livre de Deus, através de Jesus, trará a luz, o poder e a vida 
eterna por intermédio do seu amor e dos seus ensinamentos. 

 
Romanos 10, 9 – Escrito por Paulo - «Porque, se confessas por tua boca que Jesus é o Senhor e crês, no 

teu coração, que Deus o ressuscitou de entre os mortos, serás salvo.» 
Ponto de vista metafísico - «Ao reconheceres abertamente e ao verbalizares os ensinamentos universais e 

o amor de Jesus, e ao creres que ele teve o poder de ressuscitar de entre os mortos, obterás a iluminação, 
a compreensão e o poder que te permitirá fazer  o mesmo.» 

 
João 14, 5-7 – Escrito por João, citando Jesus - «E disse Tomás. ‘Senhor, não sabemos para onde vamos. 

Como poderemos saber o caminho?’ E Jesus respondeu: ‘Eu sou o caminho, a verdade e a vida’. Ninguém 
chega ao pai senão através de mim. Se me conheceis a mim, conhecereis também o meu Pai; desde agora 
o conheceis e o hão visto’.» 
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Ponto de vista metafísico - «Tomás disse a Jesus: ‘Senhor, não sabemos para onde vamos. Como podere-
mos saber o caminho?’ E Jesus respondeu a Tomás: ‘Mostrei-te o caminho oferecendo-te a verdade medi-
ante o exemplo da minha vida. Ninguém pode chegar a Deus, excepto através dos meus ensinamentos e do 
meu espírito, pois eu sou Um com Deus. Se me reconheceste, terás reconhecido Deus, que está em mim; 
assim, a partir de agora, podes dizer que viste Deus e que o conheces.» ª 

 
Resumo do capítulo 
 
Às crenças metafísicas dá-se, frequentemente, o nome de Movimento da Nova Era. A parafernália asso-

ciada inclui, cristais, energia, ensinamentos subliminais, OVNIS, astrologia e outros aspectos intangíveis, 
aparentemente não demonstrados. Muitos Humanos sentem-se atraídos por qualquer coisa que lhes pareça 
insólita, tal como também são muitos os que sentem avidez por encontrar respostas diferentes daquelas 
oferecidas pela Igreja tradicional. Num Movimento onde não existe qualquer controle central, há muito de 
«seguidismo automático», pessoas respondendo como mariposas atraídas para a chama. Desgraçadamente, 
tanto atrai os farsantes, como aqueles que desejam mais iluminação. Aqueles que decidam explorar mais a 
Metafísica, têm que aceitar o facto de que irão mover-se por entre coisas estranhas, e que devem ter o 
poder de discernir a verdade da fantasia, de separar os verdadeiros crentes do que não passam de explora-
dores comerciais, daqueles que estão ali porque se sentem confundidos ou estão desequilibrados. (Para o 
crente cristão, também existe uma grande atracção pelo desequilíbrio; para comprovar isto, só tem que 
perguntar a qualquer sacerdote).  

 
Permita que os ensinamentos de Jesus o guiem, olhe para cada pessoa e procure o Amor e a inteligência 

que têm que estar nela. O «estranho» converte-se, então, em «menos estranho» à medida que a pessoa 
entra no sistema e vai compreendendo, gradualmente, a Metafísica. Nem todas as coisas inexplicadas são 
necessariamente falsificações ou coisas absurdas. Se, há 200 anos, alguém tivesse levado uma calculadora 
de bolso para uma reunião marcada para o estado da Virgínia, tal instrumento teria parecido tão inexplicá-
vel e «absurdo» que essa pessoa podia ir parar à fogueira só por possuir tal coisa. Evidentemente, este ob-
jecto não era nem demoníaco nem estranho; simplesmente não fora compreendido, porque se adiantara ao 
seu tempo. Uma boa parte da estranheza da Metafísica cai dentro desta categoria do «ainda não compre-
endido, mas que funciona».  

 
Nos primeiros tempos da civilização humana, dávamos o nome de «respeitar a Lei» à nossa relação com 

o Universo (com Deus). Tal como um pai severo, Deus estabeleceu as regras e castigou aqueles que se por-
taram mal. Quando um homem tocava a Arca da Aliança, morria... tal como Deus havia dito que acontece-
ria a quem tocasse o centro do Poder...- causa e efeito; crime e castigo. Isso foi o resultado da forma 
como o Universo, naquele tempo, lidava com o nível de consciência, estando a Terra na sua infância, como 
um grupo espiritual em desenvolvimento. Os que possuíam um sentido espiritual especialmente elevado fo-
ram separados. Elias, por exemplo, de quem se disse que foi «tomado» em vez de «morrer». Falar com 
Deus, cara a cara, parecia ser algo corrente, mas o medo de Deus era enorme. 

 
Há dois mil anos atingimos a Era da Graça, ou seja a Graça de Deus que enviara Jesus para nos dizer a 

verdade acerca de como as coisas realmente funcionavam. Parecia que o mundo estava preparado para re-
ceber esse conhecimento, que dizia respeito ao verdadeiro uso do poder espiritual para si mesmo. Através 
deste movimento ascendente para os Humanos, foi apresentado um nível espiritual mais elevado. Tratou-
se, de facto, de uma era de responsabilidade, pois ter o conhecimento significa ter a responsabilidade de o 
usar. Naqueles tempos, esta nova crença foi uma «Nova Era», mas os ensinamentos de Jesus foram recebi-
dos com o típico desdém, chacota e incredulidade por parte das pessoas negativas que detinham o poder 
(como acontece com qualquer movimento ascendente da consciência espiritual). 

 
Agora, começamos entrar na Era do Amor. Novamente é conhecida pela Nova Era. Este será o cenário fi-

nal. Todas as agitações tumultuosas que se produzirão serão derivadas do choque entre aqueles que a 
«sentem» e aqueles que não. Será a forma natural de identificar aqueles que, supostamente, não devem 
ficar para a «formatura». Esta concessão final exige que aprendamos o que Jesus ensinou, algo que conce-
de um poder tremendo àqueles que, ao compreendê-lo, tornam-se responsáveis pelo uso da pura energia 
do amor.  

 
Os cristãos que voltaram a nascer são muito convenientes à Nova Era, pois toda a sua fé se baseia no 

Amor. No entanto, dependendo da doutrina que professam, poderão sentir-se perturbados com os aconte-
cimentos que venham a desencadear-se, e ficarem com a sensação de que o anti-Cristo está representado 
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na forma de muitos dos líderes políticos deste tempo. Isso, porém, decorrerá de uma interpretação bastan-
te pobre e controladora da Revelação, tal como tem vindo a ser apresentada, há centenas de anos, pela 
Igreja. Fariam bem em relaxar-se e permitir que Deus lhes indique o caminho, evitando tomar decisões 
apoiadas, exclusivamente, na sua doutrina. Este será o tempo da assunção da responsabilidade pela fé in-
dividual e de ganhar discernimento do que, de facto, está acontecer ao seu redor... esquecendo o que lhes 
foi dito que poderia acontecer. Se os Humanos tivessem que conhecer, exactamente, alguma coisa sobre 
os Tempos Finais, Deus não teria feito com que os textos acerca desse assunto fossem tão vagos e misterio-
sos. Depende do indivíduo assumir a responsabilidade pelo discernimento do Espírito, e não pela interpre-
tação que outro Humano possa fazer. Não acredite em ninguém que lhe diga possuir a interpretação auto-
rizada dos textos dos Tempos Finais; isso ainda não vos foi dado... O que foi dito foi para não acrescenta-
rem nada aos textos do livro original da Revelação, para que continue a ser ambíguo!  

 
A vibração do Amor será cada vez mais forte. Isso fará com que muitos se sintam bem, ao passo que ou-

tros não conseguirão efectuar o ajuste. A Terra reagirá fisicamente a esta nova concessão, e a polaridade 
da Terra será alterada automaticamente para acomodar a nova consciência (Esta alteração da polaridade 
foi comparada à abertura do sexto selo do Livro do Apocalipse..., mas isso não passa de uma especulação 
humana... ou será que não é?). Quem estiver a ler isto, saiba que esta é a verdade... O medo não tem que 
estar presente no que está para vir, assim como o que está para vir não deve ser temido. O Amor é o gran-
de Novo Poder. O Amor nos protegerá e servirá nos novos tempos. Jesus foi aquele que trouxe ao mundo a 
energia do Amor. Por isso, não será de estranhar que continuemos a querer-lhe tanto.  

 
Que Deus vos abençoe. 
 

Kryon 
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Capítulo 7 - Sumário do escritor 
 
Não posso deixar que os escritos de Kryon para este livro cheguem ao fim sem compartilhar consigo al-

guns dos pensamentos e observações bastante biológicas (humanas). Em primeiro lugar, se você chegou até 
aqui (e se leu tudo) devo felicitá-lo pela sua perseverança. Tal como disse antes, nem sempre os textos 
surgem na forma mais clara possível; há até passagens que, inclusivamente, são enigmáticas... a menos 
que você esteja realmente embrenhado no trabalho. 

Eu, no entanto, enquanto canalizador, dado ter compreendido tudo perfeitamente, passei a dar explica-
ções mais detalhadas a todos aqueles que me rodeiam, assim como a quem se mostrou interessado e me 
fez perguntas. Isso levou a umas quantas sessões privadas de apoio, que evoluíram para criação de sessões 
de grupo. O que se segue é uma selecção da informação recolhida nessas sessões, a par com a minha pró-
pria experiência pessoal, na aplicação da informação transmitida por Kryon. Se deseja aplicar os escritos 
de Kryon na sua vida, então leia este capítulo. Creio que lhe poderá ser útil, pois trata-se do meu conselho 
aos Humanos, desde o ponto de vista Humano, e não do de Kryon. 

 
Pedir o Implante Neutro 
 
[L1:C7:01] - Deseja pedir a troca de guias ou o Implante Neutro? 
Eu mesmo pude acompanhar este processo pessoalmente quer da melhor maneira, quer da pior. Entendo 

por «melhor maneira» aquelas ocasiões em que alguém, seja qual for a razão, conseguiu uma troca de gui-
as de um dia para o outro. Ao entrevistar pessoas que viveram esta experiência, pareceu que: 

 
1) A mudança podia chegar lentamente à mente, ao longo de um prolongado e desconfortável período de 

tempo, até atingir um estado em que o indivíduo estava realmente preparado para receber quer a infor-
mação, quer o implante. 

 
2) Podia desencadear-se um trauma muito forte, aproximadamente na época em que o indivíduo fizera o 

pedido (uma morte ou uma experiência capaz de pôr a vida em perigo), o que podia acelerar o aconteci-
mento. Esta experiência de troca de guias foi prevista por Kryon no seu cenário do «pior caso possível», de 
forma que não ficaria surpreendido se visse acontecer assim. 

 
Isto demonstrou, também, que a mudança não ocorre tão rapidamente como poderia parecer. Ou seja, 

tanto pode ocorrer rapidamente, como pode tratar-se de algo que esteve a amadurecer durante largo 
tempo, desde muito antes, até, de a pessoa ter lido os textos de Kryon. 

 
No pior dos casos, estive com uma pessoa que, de facto, mostrou todos os sintomas clássicos, descritos 

nos textos. Estava preparada para abandonar a Terra e não tinha qualquer razão para continuar viva. Não 
se tratava de um caso de depressão, causado pela perda de uma fortuna ou de um amor, mas sim de um 
verdadeiro sentimento de «limite», sem a promessa de que algo viria a seguir. Essa pessoa tinha acabado 
com a família, amigos, profissão e passatempos. Já nada lhe interessava. Era uma pessoa verdadeiramente 
«neutralizada». 

Então, ocorreu algo totalmente inesperado e não escrito (por Kryon): de repente, sentiu-se altamente 
sensibilizada com respeito ao estado em que se encontra a Terra. Quer dizer, surgiu-lhe, de uma forma 
terrivelmente clara, toda a injustiça do homem em relação ao homem e em relação à Terra... o que não 
fez mais do aumentar o seu desconsolo! Foi quase como se tivesse visto a raça humana como Deus a veria, 
mas sem aquele amor e tolerância, capaz de amenizar o que estava a experimentar. E o buraco negro em 
que se encontrava aumentou. A única coisa que pude fazer por ele, foi amá-lo. Aquela transição tinha que 
ser um assunto só dele. Enquanto me afastava desta experiência, senti-me tranquilizado pela amplitude do 
que acabara de presenciar. Dei-me conta de que tinha alcançado um momento culminante em relação ao 
que acabara de escrever através de Kryon. E, uma vez mais, impressionei-me com a sincronicidade que en-
volveu os dois acontecimentos. Felizmente, passada a crise, a outra pessoa também surgiu mais forte do 
que nunca. 

 
Estive, ainda, com outra pessoa, que acabara de receber os seus novos guias, a qual estava literalmente 

a transbordar com a Nova Energia e com uma iluminação de amor. Esta experiência conduziu-me a adverti-
lo aqui acerca da comunicação com os seus guias. ª 
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Comunicar com o Universo  
 
[L1:C7:02] - Se eu pudesse dizer-lhe algo de essencial acerca de como é que o «outro lado» lida connos-

co, diria que eles funcionam literalmente. Muitos fiéis iluminados ainda acreditam que o Universo é como 
uma espécie de Pai Natal espiritual, que sabe quando uma criatura está a dormir ou acordada, quando se 
sente bem ou mal... e que tudo o que temos que fazer é continuar a viver, porque as coisas cairão do céu. 
Bom, isto tem algo de verdade: se você seguir o seu caminho, os seus «portais de oportunidade» surgirão 
para que os atravesse. Há, porém, muitas mais coisas a considerar aqui: se o Universo o fizer passar por 
uma troca de guias e se você transmutar, com êxito, o negativo em positivo, o Universo irá vê-lo a realizar 
o seu trabalho e a cumprir o seu «contrato». Se, ao mesmo tempo, acontecer que você está a morrer de 
fome, o Universo não estará consciente disso. 

Como é que tal coisa pode acontecer?, poderia perguntar-se. 
Recorde que você é um ser biológico, que está aqui em período de aprendizagem, metido numa espécie 

de pequeno veículo, característico dos Seres Humanos. O Universo tem que ser informado do que você ne-
cessita, o que é feito através da comunicação com os guias. 
 

Por estranho que possa parecer, todas aquelas coisas que não são espirituais, têm que ser pedi-
das. O Universo sabe qual é a sua próxima lição cármica, aquilo por que tem que passar ou a 

oportunidade que vai surgir-lhe no caminho, mas tem que ser informado acerca do que você pre-
cisa para existir no pequeno veículo humano. 

 
Primeiro de tudo, precisa de alimento. Isso consegue trabalhando por dinheiro (o dinheiro não é um con-

ceito espiritual). Não peça cenários específicos; em vez disso, informe os seus guias da forma como funcio-
na genericamente a situação em que se encontra. Kryon foi claro quando nos recordou que os guias são o 
principal elo de ligação com o outro lado do véu. Permita que eles saibam que você precisa de trabalhar, 
qual a quantidade de dinheiro de que necessita, ou como o Universo o poderá ajudar colocando-o num lu-
gar onde tenha de trabalhar menos e ganhar mais, etc. Não seja tão específico acerca do «como», pois isso 
apenas contribuiria para limitar o resultado, uma vez que ele será concreto. Permita que os guias traba-
lhem naquilo que você necessita, mas não lhes diga como o devem fazer. A isto dá-se o nome de «co-
criação». 

Os guias, de facto, precisam que se fale com eles. Verbalize estas coisas em voz alta. Ouça-se a si 
mesmo a dizer as palavras (de forma que soem de forma correcta), e fique à espera. Obterá absolutamen-
te aquilo que pediu. Eu mesmo já experimentei isto várias vezes. Quando não me comunico, as coisas tor-
nam-se marginais; quando comunico, começam a ocorrer... por vezes das formas menos esperadas. Prossi-
ga com a comunicação (quase como se fosse uma oração diária), mas também não se esqueça de reservar 
tempo suficiente para ouvir serenamente. 

 
O meu conselho a quem recebeu novos guias é o de começar a falar rapidamente com eles. Se não fizer 

isso, eles começam a trabalhar tão rapidamente dentro da sua cabeça que você se sentirá como se não fos-
se deste mundo e jurará que está prestes a fazer «curto-circuito». Tem que dar-lhes a conhecer como de-
vem trabalhar nos seus novos implantes, pois, de outro modo, eles continuarão «a toda a velocidade», e 
você não poderá operar adequadamente. 

A tal pessoa com quem falei e que acabara de receber os novos guias desconhecia isto. Experimentava 
tanta pressão dentro da cabeça que se sentia como se andasse de capacete. Além disso, a energia chega-
va-lhe tão intensamente que, por vezes tinha que se levantar e sair da sala onde estava com outras pesso-
as, porque a energia alheia chocava com o seu próprio fluxo e incomodava-a. Nenhuma destas coisas serão 
necessárias se você se limitar a informar os seus guias acerca das suas próprias necessidades. 

 
Como epílogo a esta advertência, devo dizer-lhe que estar perto de alguém que tenha acabado de passar 

por esta experiência é algo de muito gratificante, pois ajuda-o a elevar-se, a sentir-se com uma iluminação 
fresca e nova. Quando estive junto de pessoas nessas condições, a negatividade não tinha a menor oportu-
nidade de se manifestar. 

 
Aqueles que não pretendam pedir a mudança de guias, ainda assim podem ganhar muito com esta infor-

mação sobre a Nova Energia básica. Kryon deixa bem claro que ela proporciona novos atributos, tais como 
a intensificação da autoconsciência e a capacidade de realização. Ou seja, agora temos permissão para fa-
zer muito mais com essa parte de nós mesmos que é intrinsecamente poderosa - a «extensão de Deus», de 
que fala Kryon. A única forma de a usar é através dos guias. Sozinhos, não conseguimos usar esta Nova 
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Energia (daí o pedido do Implante Neutro). Seja como for, podemos chegar a ser muito mais poderosos, 
ajudar as pessoas e ajudarmo-nos a nós mesmos, através da comunicação constante com os nossos guias. 

Uma boa comunicação com eles merecia todo um outro livro, pois não parece ser um comportamento 
humano intuitivo. Qual é a forma mais simples e rápida de fazer isso? Peça a melhor forma de comunicar 
com eles! Comece de um modo atabalhoado se for necessário, e verbalize em voz alta a sua necessidade 
de ajuda para encontrar essa melhor forma. Imediatamente depois, comece a explicar o que necessita, 
tanto espiritual, como fisicamente. 

 
Recorde que os guias estão aqui para que as coisas funcionem bem para si. O verdadeiro propósito con-

siste em ajudá-lo a comunicar efectivamente, de modo a poder mover-se melhor através das suas interac-
ções cármicas. Utilize esta via, novamente beneficiada. A parte mais importante da comunicação com os 
guias é (imagina?) o Amor. Simplesmente, não poderá comunicar com eles sem Amor. Ame os seus guias, 
tal como ama Deus. Ame-os como amaria a pessoa de quem mais gosta, o animal de companhia ou qual-
quer outra Entidade sobre a Terra. Visualize-se a si mesmo nos seus braços, numa situação em que todo o 
mundo abraça todo o mundo... e trate de dar inicio à sua comunicação com eles. 

Quer obter resultados?... Eles ser-lhe-ão proporcionados! ª 
 
Programações e Implantes 
 
[L1:C7:03] - Sente-se confundido com estes dois conceitos e com o que representam?... Se assim é devo 

dizer-lhe que não é o único. Muitos me pediram explicações. E, ainda que Kryon ofereça boas explicações 
ao longo do livro acerca destes conceitos tão importantes, creio que poderá ganhar uma imagem mais con-
cisa através das palavras que se seguem e do esquema que se insere como suporte das palavras. 

 
A sua programação é a «impressão digital» espiritual com que nasce. Existe no nível celular, e interage 

com o seu ADN e com a sua biologia. Não pode ser alterada. Exemplos da sua programação são: as lições 
cármicas – que você mesmo programou - que deve aprender; as influências natais astrológicas (o equilíbrio 
magnético da sua carta natal); o carma estelar; as lições de vida e a cor áurica. Todos estes atributos são 
importantes e revelam os traços da sua personalidade, o ego, o tipo de corpo que possui, o padrão emoci-
onal, o grau de imunidade à doença e a linha de vida. Ainda que esta programação não possa ser alterada 
(nunca), poderá ser neutralizada por um instrumento espiritual poderoso. 

 
Teve dificuldade em compreender? Então, imagine que está a regar o jardim. A pressão da água na man-

gueira está sempre presente e não há nada que possa fazer para mudar isso. Essa pressão procede de uma 
fonte muito maior e omnipresente. Pode controlá-la ou evitá-la completamente, mediante a instalação de 
uma torneira. Ou seja, você acrescentou algo, para neutralizar algo. 

 
O seu implante é como a torneira que controla a sua programação. Pense nos implantes como 

«estreitadores» ou pinças reguláveis agindo sobre a sua programação. Ao contrário das programações, os 
implantes estão submetidos a constantes alterações, e constituem a forma inteligente usada pelo Universo 
para os seus guias acederem ao seu «motor espiritual». 

 
Ao nascer, você possui todo um conjunto de implantes que restringem certos aspectos da sua composi-

ção. Um implante humano típico (tal como foi explicado por Kryon), e que todos temos, é o restritor do in-
telecto e da inteligência. Temo-lo para que consigamos adquirir uma perspectiva bidimensional, restrita, 
do tempo; é por isso que tendemos a pensar bidimensionalmente sobre o Universo. À medida que nos tor-
namos mais iluminados, aumentamos a «sintonização» deste implante ou chegamos até a substituí-lo, para 
podermos «ver» mais abertamente. 

 
Exemplos do que pode ver-se afectado pelos implantes são: o equilíbrio espiritual (até que ponto a sua 

iluminação é limitada?), a inteligência (como já foi referido), a própria tolerância e o temperamento, a sa-
bedoria, os talentos e a paz interior. A sua programação de nascimento pode ter feito com que você fosse 
uma pessoa febril, pesada e enfermiça. No entanto, os implantes podem inverter isso 180 graus, à medida 
que vai passando através do seu carma. 

É fundamental recordar a premissa básica de tudo isto: 
 

Você mesmo fez essa escolha, antes de chegar à Terra, usando a sua infinita sabedoria e Amor 
enquanto «extensão de Deus» - o estado que o caracteriza quando não se encontra em «instru-

ção» ou em período de aprendizagem! 
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Em resumo: 
 
PROGRAMAÇÃO (Atributos e características permanentes de nascimento): 
 

• Signo astrológico 
• Lições cármicas 
• Cor da aura 
• Lição da vida 
• Tipo de corpo 
• Imunidade à doença 
• Linha da vida 
• Tipo de personalidade 

 
IMPLANTE  (Ajustadores variáveis, positivos e negativos, para modificar ou eliminar a programação): 
 

• Acesso à cura do corpo 
• Acesso a uma maior inteligência 
• Acesso à paz e sabedoria 
• Acesso a uma maior iluminação 
• Eliminação das lições cármicas já realizadas 
• Acesso a um número de ajustes ilimitado 

 
O Implante Neutro pode chegar a substituir a programação totalmente. 

 
O uso mais importante do implante aplicado pelo Universo, consiste em ajudá-lo a mover-se através do 

carma. Quando tenha conseguido atravessar, com êxito, um período de vida que satisfaz a sua lição cármi-
ca, será recompensado com um Implante que cancela aquela parte da sua programação de nascimento, 
que diz respeito àquela lição cármica. Comparado com a anterior analogia da mangueira, é como fechar 
torneiras específicas, uma vez que certas zonas do jardim foram satisfatoriamente regadas. A pressão na 
água continua presente, mas você já terminou a rega dessas zonas, de forma que pode dispensá-las. 

 
Pedir o Implante Neutro é o novo privilégio, tal como foi apresentado por Kryon. Na Nova Energia, o Uni-

verso oferece agora guias instrutores especiais, que se aproximarão e proporcionarão o «kit» neutalizador 
de implantes20. Isto permitirá que você evite todos os atributos vitais da sua programação. Agora, já pode 
desprender-se de todos esses atributos de nascimento, afastar todas as suas lições cármicas, obter maior 
iluminação (e, com ela, adquirir sabedoria, tolerância e paz), sentir-se equilibrado e são, e preparar-se 
para trabalhar na cura do planeta. A mecânica inerente a esta oferta constitui, precisamente, a mensagem 
deste livro, por meio dos escritos especiais e amorosos do mestre Kryon. 

Entrelaçado com tudo isto está o seguinte: 
 

Ao receber o Implante Neutro, você contribui na transmutação do negativo em positivo no plane-
ta, de uma forma que não era possível até há relativamente pouco tempo. ª 

 
Coisas que ainda não foram ditas 
 
Há coisas que Kryon me transmitiu e que, no entanto, não foram incluídas neste texto, porque ainda é 

demasiado cedo para as incluir. Certos aspectos, sobrecarregados de sentimento e de controvérsia, foram 
deixados de lado, pois poderiam desencadear o accionamento de «teclas» na «piano mental» alguns leito-
res, o que poderia remeter a mensagem de Kryon para segundo plano. Viver sob influências culturais lo-
cais, é como um «redil» selado, cheio de pensamentos e acções. 

Executamos essas acções, pensamos esses pensamentos e reagimos de certa forma, porque fomos ensi-
nados que assim deveria ser ou porque acreditamos ser a forma adequada e conveniente. Em certas cir-
cunstância, dizemos que esse comportamento é a forma «civilizada» de fazer as coisas, concedemos uma 
falsa credibilidade a esta ou àquela acção, mas não passa de uma resposta aprendida no nosso «redil» lo-
cal. O Universo, no entanto, quando se relaciona connosco, não considera as nossas regras culturais... o 
que faz com que nos seja difícil aceitar as coisas como são. 

                                         
20 - Creio tratar-se da mudança de ADN de que fala Trigueirinho, efectuada «em naves-laboratório em órbita da Terra». 
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Recebi informação acerca do nosso passado Humano, algo que provocaria um impacto adverso sobre mui-

tos, de modo que calarei até que chegue o momento em que estes escritos tenham sido distribuídos e veri-
ficados. Além disso, foi-me oferecida uma pequena visão antecipada de uma parte do Universo, com a qual 
não estamos relacionados, mas onde existe imensa actividade. Talvez, um dia, chegue o momento conve-
niente para falar sobre este assunto. 

 
Querido amigo, seja você quem for, espero que isto o tenha ajudado. Você e eu temos um vínculo co-

mum, ligado pelo fio inquebrável da energia do amor, que está a ganhar força neste momento. Enquanto 
Humanos, todos integramos a mesma família, fazemos as coisas o melhor que podemos para vivermos em 
paz neste planeta. Empreste este livro a um amigo, quando acabar a leitura21. O mais importante é que 
esta mensagem chegue a todos aqueles que estão preparados para a receber. 

 
Oferecido com amor, 
 
Lee Carroll, o escritor. 

                                         
21 - Este texto está disponível para descarregamento gratuito em www.vitorino.desousa.com. 
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APÊNDICE A 
 
Perguntas sobre o implante 
 
Abordemos agora algumas perguntas seleccionadas e colocadas pelos leitores deste livro. 
Durante o primeiro ano de publicação, chegaram permanentemente cartas de todo o hemisfério norte 

colocando perguntas e pedindo mais informação. As que aqui se apresentam são aquelas que alguns leito-
res colocaram a Kryon, acerca da autodescoberta e do implante. Não utilizei o nome dos leitores, da cida-
de ou do país ou, sequer, as iniciais, pois incluí alguns dos comentários pessoais de Kryon, para que você 
possa relacioná-los com as suas respostas compassivas. Por conseguinte, creio ter mantido a integridade da 
comunicação confidencial. Estas perguntas (assim como muitas outras) estão incluídas no novo livro, a edi-
tar brevemente, sob o título NÃO PENSE COMO UM HUMANO - o Livro II de Kryon. Não obstante, também as 
incluo aqui por me parecerem muito importantes em relação ao tema do implante. 

 
Pergunta (09): 
Pedi o Implante Neutro, mas ainda não percebi se o meu pedido foi aceite ou não. Comecei a ter sonhos 

mais vívidos, algo bastante insólito para mim. Entrei em depressão, num grau mais grave e durante muito 
mais tempo do que alguma vez experimentei, nesta fase da minha vida. Será possível que estes aspectos 
estejam relacionados com o poder da sugestão ou que os meus guias tenham partido para deixar espaço 
para a chegada posterior dos novos guias instrutores? 

 
Resposta: Querida pessoa humana, no mesmo momento em que leu que podia pedir o Implante Neutro e 

se comprometeu a fazê-lo verbalmente, começaram as mudanças na sua vida. Lembre-se de que o Espírito 
conhece-a, mas não se encontra no mesmo enquadramento temporal linear. Isso significa que estávamos a 
preparar o que você precisava, muito antes de o ter pedido. Os seus novos guias já chegaram e já se en-
contravam ao seu lado exactamente no momento em que expressou essa intenção. A intenção é respeitada 
no Universo, tal como a palavra é respeitada na vossa cultura. Portanto, é natural que o seu pedido tenha 
sido concedido imediatamente. Não tente sequer «analisar» mentalmente o que a sua intuição lhe diga que 
está a acontecer. Isso não servirá de nada. Convém olhar para a frente, enquanto espera a chegada de 
mais iluminação e de um sentimento mais sábio acerca de todos os que estarão à sua volta num futuro pró-
ximo. 

 
Pergunta (10): 
Tenho medo de passar através das coisas negativas que, tal como se diz no Livro 1, poderão suceder. De-

sejo o Implante Neutro, mas não quero a escuridão da depressão. Também tenho medo de vir a perder o 
meu marido... e isso não quero. Acaso estou confusa? 

 
Resposta: Se houvesse mais Humanos com a capacidade de expressar verbalmente o seu medo, tal como 

você fez, ganhariam uma maior compreensão dos seus atributos cármicos. Permita-me responder à sua 
pergunta em geral; depois responderei especificamente. 

 
É voz corrente na Humanidade que todos têm medo do astral; ora, isto, em si mesmo, é um «fantasma»; 

algo diferente do que parece ser. Não tenha medo do Implante Neutro. Jamais! Este Implante é o primeiro 
passo para receber a saudação do seu Eu Superior – essa parte de si, que ficou como que «em espera» até 
poder expressar-se e saudar, finalmente, a si mesmo, convertendo-se em «um». Talvez tenha confundido o 
Implante Neutro, assim como certas fases de transição inerentes à sua implementação, com algum ritual 
da Terra que lhe pede o sacrifício de uma coisa para poder ter outra. Nada disso ocorre com este Implante. 
Ao invés, você está a ser preparada e purificada, para poder aceitar a sabedoria madura e a paz interior. 
E, claro, para se livrar do medo. Não confunda este processo com qualquer tipo de sacrifício. Quando lim-
pa o seu corpo, antes de vestir roupa lavada... isso dói-lhe?... Aqui não há nenhum castigo. 

 
Saiba também, que, quando pede o Implante Neutro, está a pedir que se conclua o «contrato» que esta-

beleceu. Este é o cenário perfeito para fazer isso, e nada podia ser melhor para si do que a sua conclusão. 
O Universo não lhe dá nada negativo quando lhe oferece a ferramenta para efectuar essa conclusão. 

 
Querida pessoa humana, você tem tanto medo de se sentir abandonada, que é como se esse grito saísse 

do fundo da sua alma. Trata-se, de facto, de um atributo cármico... isso, precisamente, que será substitu-
ído! Receia ficar só, sem os seus guias, tal como receia perder o seu companheiro. Compreenda, porém, 
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que este Implante começará por dissolver esse medo. No seu caso específico, quando perder o medo do 
abandono, o seu companheiro saberá que algo está diferente e passará a considerá-la como uma pessoa 
mais estável. Espere com entusiasmo por uma relação muito melhor, quando se sentir equilibrada e, final-
mente, tenha retirado de si mesma este carma do medo. Só aqueles cujos companheiros ou cônjuges estão 
presentes, especificamente, para anular carma, acabarão por partir. Mas esse não é o seu caso. Não tenha 
medo do Implante Neutro. Um novo guia está consigo, como consequência de ter manifestado essa inten-
ção, pelo que as coisas passarão a ser mais fáceis, também com os outros. Nós a amamos desmedidamen-
te, tal como os seus pais humanos deveriam ter feito... mas não fizeram. O Espírito não a deixará desam-
parada. 

 
Pergunta (11): 
Sei que devo pedir a troca de guias e o Implante Neutro. Neste momento, porém, gostaria de viver mais 

perto de vós para ter uma sessão de apoio. O meu medo é que a aceitação deste Implante possa causar dor 
à minha família. Tenho dois filhos de 15 e 10 anos. Sei que tenho vínculos cármicos com eles e que me en-
contro num dilema, pois não quero perdê-los. 

 
Resposta: Na semana passada estive sentado aos pés de uma encantadora mãe humana, numa canaliza-

ção privada, a quem aconselhei a «colocar os seus filhos no altar do Espírito e a ficar em paz». Esta é uma 
referência directa à velha história de Abraão e Isaac, através da qual o Espírito pretendeu deixar uma forte 
mensagem para a posteridade, no sentido de que quem pretende salvar os filhos está disposto a sacrificar 
Deus. Esta mensagem também é clara para si. Essas preciosas Entidades estarão consigo durante o período 
de crescimento, e jamais se afastarão de si, se estiver na disposição de as educar sob o guarda-chuva do 
Espírito. De facto, no seu caso, a mudança (devido ao Implante Neutro), afectará os seus filhos de uma 
forma positiva, que não está directamente indicada no seu «contrato». Em lugar de perdê-los, irá dar-lhes 
um dom que, de outro modo, não poderia dar. Esta é a tremenda beleza da forma como o Espírito funcio-
na. Esteja você disposta a isso, e o Espírito honrará a intenção (literalmente). 

O Implante Neutro irá transformá-la. Isto é algo que, por sua vez, afectará todos aqueles que a rodeiam, 
fazendo com que você seja co-criadora, com o Espírito, de tudo o que precisa para a sua vida. A maior 
mudança ocorre no plano do medo. Aquele medo das coisas que a atirariam para as espirais de desequilí-
brio, desaparecerá da sua vida. E, então, aí a teremos a perguntar o que é que aconteceu! O equilíbrio é 
obtido ao longo deste processo, é algo que os seus filhos verão, desfrutarão e tratarão de assimilar durante 
o resto das suas vidas. Muito depois de você ter partido da Terra, irão recordar-se da forma como a mãe 
reagiu, enfrentou acontecimentos e pessoas, ao longo da vida. Isso irá afectá-los, sim. 

Este é o «contrato» que tem com os seus filhos; esta é a razão por que recebeu o livro. Peço-lhe que fi-
que em paz com tudo isto e, a fim de passar ao nível seguinte, diga ao Espírito (verbalmente) que reco-
nhece o «contrato» que estabeleceu com eles. 

Apercebe-se do amor envolvido em tudo isto? 
 
Pergunta (12): 
Não pretendo transformar-me numa pessoa sem emoção. Será que o Implante Neutro fará de mim uma 

pessoa passiva? Quando estiver neutralizado, deixarei de reagir ao drama do carma?... O que farei nessas 
circunstâncias?... Voltarei a rir? 

 
Resposta: Aquela sua parte humana que ri, que é alegre e ama, é uma das únicas coisas que o Espírito 

lhe transmite, sem qualquer alteração, quando chega ao seu planeta. Acredite, a pergunta, por si só, já é 
bastante humorística. Quando receber a verdadeira paz do Espírito, receberá também uma «agenda emo-
cional» vazia. Deve compreender que isto não significa que as emoções deixem de estar presentes... so-
mente significa que, agora, você é livre de as utilizar, sem as envolver com o carma. Deixa de haver preo-
cupações, medos ou cólera. Agora, pode dirigir o antigo drama da interacção com o carma para atributos 
bastante mais agradáveis e positivos, como sejam a celebração, alegria, o amor e, sim, inclusivamente, o 
humor. Especialmente o humor... Está-se a rir? 

 
Pergunta (13): 
Tenho dois filhos de 3 e 6 anos. Receio pedir o Implante Neutro porque tenho medo de os perder. Tam-

bém não estou segura do que poderá acontecer entre mim e o meu marido. Ainda que ele não seja um ho-
mem espiritual, é um bom pai e marido. Não sinto qualquer vontade de o perder. Que devo fazer? 

 
Resposta: Decida-se, imediatamente, pela intenção de receber este Implante! Tanto você como os outros 

Seres Humanos devem saber que ele é a sua recompensa. Não existe, absolutamente, nenhum sacrifício ou 
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sofrimento implicado neste processo. Aqueles que se afastarem da sua vida serão aqueles que vivem a hora 
de se afastarem da sua vida, aqueles com quem já terá terminado o que havia para fazer, aqueles que es-
tão aqui para finalizar o carma deles, com a sua participação. O período de transição é difícil para algumas 
pessoas, sobretudo para as que estão profundamente envolvidas com os atributos cármicos. Outras, como 
você, que estão dispostas e preparadas para a mudança, e que reconhecem a verdade básica quando esta 
lhes é apresentada, não terão grandes problemas com a troca de guias. 

 
Permita-me falar dos seus filhos. É importante que se aperceba de que eles e você escolheram-se cuida-

dosamente uns aos outros, antes de chegarem aqui. São seus durante o período de educação, tal como 
acontece com todas as mães. Nenhuma mãe precisa de se preocupar com a perda dos filhos, devido ao Im-
plante. Isso não é universalmente conveniente. Ainda que as crianças ponham à prova os seus limites em 
relação ao temperamento e à tolerância, ainda assim a coisa estará certa, pois o Implante irá ajustar-se 
para a ajudar nesse sentido. Aquilo que acontecer, depois de terem crescido é outra história, pois eles te-
rão, então, a responsabilidade sobre si mesmos, perante o Espírito e o carma, tal como você tem presen-
temente. E a relação deles consigo estará em consonância com isto. 

 
O Universo ama essas crianças como ama a si, mas necessita que você esteja aí para cuidar delas, até re-

ceberem a sua própria iluminação... quem sabe se com a sua ajuda. De vez em quando, olhe-os nos olhos e 
tente «reconhecê-los». Peça informação ao Espírito, sobre isto. Frequentemente, essa informação é 
transmitida em forma de sonhos, e até pode ser divertido, irónico e útil saber quem eles são, realmente. 

No que diz respeito ao seu esposo, a espiritualidade dele não tem nada que ver com o que ocorrerá con-
sigo, se aceitar o Implante Neutro. Ele é tão amado como qualquer outro Ser Humano em período de 
aprendizagem, e tem o seu próprio processo a fazer e um caminho a seguir. O seu envolvimento com ele e 
com as crianças que resultaram dessa relação, constituem, de facto, parte do seu carma. No entanto, o 
que acontecer depois de receber o Implante Neutro, não tem que ser negativo. 

As mensagens incluídas neste primeiro livro, são advertências acerca do que – potencialmente – poderá 
ocorrer, para que aqueles que têm o carma mais pesado possam estar preparados. Se o seu marido é tole-
rante com o seu processo e lhe permite estar sozinha na sua busca pessoal, isso demonstrará que o carma 
que vos liga não é do tipo que o afastará de si. A associação entre ambos é muito conveniente, baseada no 
que aconteceu nas vidas passadas de ambos... e não se trata de um atributo pesado. Receber o Implante 
Neutro irá transformá-la, embora ele também possa vir a desfrutar dessa mudança e, inclusivamente, che-
gar a comentá-la... o que só melhorará a vossa relação. 

 
Nunca há necessidade de que qualquer Ser Humano equilibrado trate de usar o Novo Poder para evange-

lizar, e nenhum Ser Humano aceitará o Implante Neutro para fazer com que os outros se «enganem», por-
que eles não aceitarão. A sabedoria resultante e o equilíbrio que intervêm no Implante impedem que tal 
aconteça. 

 
Kryon. 
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Sobre o escritor Lee Carroll 
 
Lee Carroll é um homem de negócios da Califórnia que, até ao momento, nunca foi um 

metafísico activo, nem escritor de livros. Possui títulos em Administração de Empresas e 
Economia, obtidos na California Western University, de Point Loma, Califórnia. Com 48 
anos de idade, começa agora aquilo que, evidentemente, é o seu propósito nesta vida: a 
tradução das canalizações de Kryon. A atitude prática que assume em relação a quase 
tudo, gera um tipo de tradução fácil de ler e que, no entanto, dá sentido até aos concei-
tos mais difíceis, recebidos durante a canalização. Continua a escrever as traduções na 
sua residência, no sul da Califórnia, e convida-o a comentar as suas experiências relacio-
nadas com este livro22. Para isso, basta escrever-lhe para o endereço abaixo indicado. 

 
The Kryon Writings: 1155 Camino del Mar - 422 

Del Mar, California 92014 

                                         
22 - E eu faço o mesmo, bastando enviar-me uma mensagem para: vitorino@desousa.com 
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APÊNDICE B 
 

Mensagem de Mario Liani (Venezuela), através de quem recebi, 
via email (emetris@cantv.net) a primeira versão deste Livro 1 de Kryon  

 
 
Caros amigos 
 
Agrada-me contactá-los novamente para lhes oferecer mais uma parte do livro OS TEMPOS FINAIS, de 

Kryon (Edições Obelisco, Espanha). Antes de vos deixar com a leitura, gostaria de anexar um texto que 
contém a canalização de duas mensagens provenientes das Entidades espirituais Maitreya e Kwan Yin. A 
sua importância radica em que ambas as canalizações fazem referência, noutros termos, ao pedido do 
«Implante Neutro» que Kryon nos oferece. Maitreya e Kwan Yin dizem-nos que, nesta época, nós, os Hu-
manos, ganhámos uma privilégio especial do Espírito - a transformação e libertação do nosso carma, bas-
tando para isso fazer um pedido nesse sentido. Estas mensagens servem, também, para se constatar que os 
mensageiros procedem de diferentes e remotos lugares, vestem distintas roupagens, não se parecem entre 
si, usam linguagens diferentes... mas são portadores de uma só verdade. Por último, desejo incluir uma 
pergunta especial, que Kryon responde no livro VI, acerca de «quem ele é, na realidade». Eis a resposta: 

 
Frequentemente disse ao meu sócio que, quando se faz a pergunta adequada, muito se pode aprender. 

Se vocês permanecerem parados, nem tudo lhes será dito. Portanto, você parece pensar que Kryon não é 
um mestre magnético. Tem toda a razão. Dir-lhe-ei duas das minhas qualidades: 

Querido, como disse antes deste livro, eu sou um dos anjos que vos apoiam nesta Nova Era. A minha fa-
mília cósmica de energia inclui aquele a quem, um dia, vocês deram o nome de Arcanjo Miguel. Viajamos 
juntos muito frequentemente e, agora, juntámo-nos para trabalhar no vosso planeta. Alguns de vós sus-
peitaram disso e reconheceram a energia. Confirmo-vos agora que assim é, porque fui questionado sobre a 
minha família. 

Também tenho o trabalho e a especialidade de todas as Entidades espirituais, que vocês conhecem, e 
cujo nome termina por «on». Façam uma lista e verão que todas elas estão relacionadas com temas como 
ciência, física, amor, etc. 

Muito depois de terminar o trabalho magnético e do contigente de Kryon ter partido, continuarei a amá-
los, a respeitá-los e a falar-lhes, tal como estou a fazer neste momento. 

Amo-vos com muita ternura. 
Kryon. 
 
Espero que desfrutem desta nova leitura. 
Saudações para todos. 
Mario Liani. 
 
 

* * * * * * * * * * * 
 

 
 
Mensagem de Maitreya. 2 de Janeiro de 2002. 
 
Vocês foram despertados porque o nosso amado planeta Terra, Gaia, está a passar, actualmente, por 

uma fase muito especial. A vossa ajuda neste processo é fundamental. Kwan Yin, que, como sabem, serve 
ao Conselho Cármico, sendo também conhecida por Deusa da Compaixão, está aqui porque quer que eu 
lhes passe uma mensagem muito especial, relacionada com a libertação do carma. Não estamos a falar do 
vosso carma pessoal, porque isso já foi clarificado23, mas do carma de muitos outros que dividem o planeta 
convosco. Para acelerar o processo de Ascensão da Terra, é necessário que o carma seja libertado mais ra-
pidamente. Neste sentido, um Decerto Cármico Divino especial, de proporções épicas, foi emitido, o qual 
torna possível que uma grande quantidade de carma seja clarificado e anulado. É agora, neste tempo de 
transformação, que se torna possível anular ou libertar dívidas cármicas numa escala maciça, especifica-

                                         
23 - A Entidade refere-se aos Trabalhadores da Luz. 
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mente aos indivíduos que o solicitem. Deixou de haver tempo para que os Seres Humanos trabalhem exclu-
sivamente através do seu carma, tal como têm vindo a fazer há milhares de anos. 

Como tudo se acelerou e a Terra está fazendo, inapelavelmente, a sua Ascensão, isto torna-se agora pos-
sível, e certamente muito necessário, quer para aquelas extensões de alma24 que ainda estão ocupadas 
com dívidas cármicas, quer para as que escolham fazê-lo para acelerar os seus processos de ascensão. É 
aqui que a vossa ajuda é necessária. Durante as vossas viagens internas, nas vossas visualizações, é ur-
gente que invoquem uma aceleração do processo de limpeza cármica deste planeta. Façam-no em 
nome daquelas extensões de alma que já estão prontas para deixar partir as suas dívidas cármicas 
maiores, e peçam para que tal seja feito imediatamente. Isto acelerará tremendamente o vosso processo 
de Ascensão e, como resultado, também a Ascensão da Mãe Terra será acelerada. Quando invocarem esta 
libertação e anulação cármica onde seja necessária, façam-no misturando as energias da Compaixão, da 
Graça e do Amor; depois, visualizem qualquer energia negativa sendo retirada e sendo transmutada na Luz 
do Amor Divino. 

Esta é a mensagem que Kwan Yin me pediu para vos transmitir esta noite. Faz parte da sua tarefa solici-
tar a libertação do carma pendente, em benefício daqueles que estão prontos para se descartarem dele. 
Alguns não estarão ainda prontos, mas tal escolha não é da vossa responsabilidade. Pedimos a todos que o 
façam, e que o façam imediatamente. 

 
Maitreya. 
 
 

* * * * * * * * * * * 
 

 
 
Mensagem de Kwan Yin. 15 de Janeiro de 2002. 
 
Esta concessão especial de libertação do carma, que foi autorizada, nunca ocorreu antes na história do 

vosso planeta Terra. Trata-se de algo completamente novo. E, dado que é possível que os Seres Humanos 
do planeta não consigam entender como tal é possível, importa esclarecer certos pontos. 

A intenção não é promover uma limpeza cármica para toda a Humanidade deste planeta. Tal não é possí-
vel, nem desejável. Não pretendemos que tal ocorra, porque uma percentagem elevada da Humanidade 
continua envolvida com o seu processo de crescimento espiritual e ainda tem grandes lições para aprender, 
antes de chegar, eventualmente, ao ponto de estar ao serviço. Esta dispensa foi autorizada para aqueles 
que já foram capazes de reconhecer que estão aqui para servir, e não mais para aprender. 

No entanto, muitos dos que começaram a despertar julgam, erradamente, que ainda precisam de clarifi-
car o seu carma. Esta informação, escrita por muitos, chegou até vós através dos meus colegas Djwal Khul, 
Vywamus e outros. Disseram que, quem está no plano físico, num corpo humano, em extensões físicas da 
alma, precisava de clarificar, pelo menos 51% do seu carma, antes que lhe fosse possível passar pelo pro-
cesso a que podem chamar Ascensão. Quando receberam esta informação, ela estava correcta, Porém, a 
consciência mudou tão rapidamente de há uns poucos anos para cá, que isso foi alterado. No entanto, mui-
tos de vós - e esta mensagem é para todos os Trabalhadores de Luz – continuam a julgar que precisam de 
clarificar 51% do carma, antes de poderem ascender. Ora, é aqui que a grande mudança está a ocorrer. 

A declaração de Lorde Maitreya, no que toca à clarificação do carma, relaciona-se com este tema especí-
fico. Não é necessário que trabalhem para clarificar 51% do vosso carma; para isso, basta que peçam 
ao Conselho Cármico que elimine o carma pendente, que os mantém presos ao passado25. 

O que vos solicitamos é que peçam àqueles de nós que integram o Conselho Cármico, para eliminar as dí-
vidas cármicas pendentes de todos aqueles que estão prontos para entrar ao serviço; isto para evitar 
que eles sejam bloqueados por pensamentos residuais do ego, que tentam convencê-los que ainda não es-
tão qualificados para se colocarem ao serviço do planeta. Não é preciso esperar que estejam prontos! 
Este é o momento. A mensagem que precisa de ser enviada para os outros Trabalhadores de Luz no plane-
ta, e que eles precisam de ouvir é esta: 

Não esperem até lhes parecer que estão prontos. Façam-no já. Comecem com o vosso serviço. 
E aqueles que já estão envolvidos com o serviço, renovem os seus esforços, saibam que a vossa ajuda é 

de vital importância para o processo de transformação e para de Ascensão, que está a ocorrer no planeta. 
Ajudem-se uns aos outros pedindo a eliminação de todo e qualquer carma. 

                                         
24 - Depreende-se que uma «extensão da alma» será um Ser Humano encarnado. 
25 - Este «pedido» é aquilo a que Kryon chama «Implante Neutro». 
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Na sua mensagem, Lorde Maitreya usou o termo «anulação» de carma. Gostaríamos de esclarecer esta 

definição. O que nós entendemos por «anulação», do ponto de vista da vossa linguagem terrestre, é que 
algo indesejado é invalidado, anulado. Todavia, enquanto estiverem num corpo humano, é impossível não 
gerar carma, pois a todo o momento se deparam com acontecimentos que desencadeiam pequenas situa-
ções cármicas, porque é necessário que passem por elas. Quando isto ocorrer, peçam imediatamente que 
tal seja eliminado. Portanto, porque o termo «anulação» talvez não seja a mais conveniente, gostaríamos 
de a substituir por «clarificação». Clarificar as grandes dívidas cármicas pendentes. Tal foi a intenção des-
ta Dispensação especial Cármica. A sua dimensão épica nunca se verificou na história do planeta. Por isso é 
tão significativa, agora. E foi concedida pelo nosso amado Princípio, o nosso Mãe/Pai - DEUS, TUDO O QUE 
É. 

 
Foi decidido acelerar o processo de ascensão e esta é uma forma de o fazer. Ascensão, não só 

para o planeta Terra, a Mãe Terra - Gaia, como vocês lhe chamam – mas para todo o ser vivente, 
dentro e fora da sua superfície. 

 
 Que o processo seja acelerado através da clarificação de qualquer grande dívida cármica pendente. As 
maravilhosas energias da Compaixão e da Graça foram despertadas, rompendo através e à volta deste pla-
neta, acompanhadas pelo Amor Incondicional. 

Vocês preocupam-se com essas almas separadas, aquelas que ainda são responsáveis por muitos actos 
que injectam medo nos corações de muitos Seres Humanos. Num determinado sentido, a vossa percepção 
está correcta. Mas é preciso acendê-los, envolvê-los com a Compaixão do Perdão da Graça e do Amor. Eis o 
que precisam de fazer: 

Simplesmente enviar tudo isto, como se fossem raios de laser, para aqueles que ainda não despertaram. 
 
Do envio das energias da Compaixão, da Graça e do Amor, essa Chama Tripla, poderá resultar um even-

tual despertar para todos eles. A coisa mais importante que acontecerá quando fizerem isso, é terem que 
se confrontar com a energia negativa gerada pelos seus pensamentos negativos, quando planeiam actos de 
violência, terrorismo e crime. A intenção, porém, é neutralizar a energia dessas formas-pensamento nega-
tivas, pedindo que sejam transmutadas. 
 Vocês podem ter um papel fundamental na redução daquilo a que chamam terrorismo e crime no vosso 
planeta, o que, só por si, contribuirá decisivamente na aceleração do processo de Ascensão do planeta 
Terra e dos seus habitantes. Estou certa de que entendem o quanto a vossa ajuda pode ser valiosa. 

 
Kwan Yin. 
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Implantes (O que são?)                                                      [L1:C7:03] P73 

Implantes (Os ~ e as doenças)                                                   [L1:C5:02] P56 

Inferno (Fruto do invisível)                                                      [L1:C6:08] P67 

Inferno (O ~ visto pela Metafísica)                                                [L1:C6:05] P66 

Instrutores (Sugestões para os ~)                                                 [L1:C1:15] P16 

Invisível (O ~)                                                               [L1:C6:06] P67 

 

Jesus (Como é visto pela Metafísica)                                               [L1:C6:03] P65 

Jesus (Não atraiu seguidores)                                                   [L1:C2:20] P29 

Jesus (O ~ metafísico)                                                       [L1:C6] P60 

Jesus (O Amor da Fonte que regressa)                                             [L1:C2:25] P32 

Jesus (Palavras sobre os ensinamentos de)                                          [L1:C6:10] P68 

Jesus (Por que nasceu do sexo masculino?)                                          [L1:C6:03] P65 

Jesus (Sem guias, na cruz)                                                    [L1:C2:16] P27 

Jesus (Uma advertência)                                                     [L1:C6:08] P67 

 

Kryon (A sua cor)                                                            [L1:C3:06] P37 

Kryon (As outras oito pessoas que o canalizam)                                       [L1:C3:05] P37 

Kryon (Exercício para ver a cor de Kryon)                                           [L1:C3:15] P42 

Kryon (Natureza e duração do seu trabalho)                                        [L1:C2:01] P18 

Kryon (O que sou eu?)                                                         [L1:C1:02] P6 

Kryon (Para si...)                                                            [L1:C2:27] P33 

Kryon (Porque estou aqui?)                                                    [L1:C1:09] P10 

Kryon (Que trabalho fez quando chegou, em que parte do planeta actuou?)                 [L1:C4:03] P45 

Kryon (Quem sou eu?)                                       [L1:C1:01] P5 

 

Lee Carroll (Explica a primeira canalização ao vivo)                         [L1:C3:01] P34 

Linha do meridiano (Quanto tempo será necessário para se fazer o ajuste da ~ ?)          [L1:C4:08] P49 

Locais de Poder (Acerca dos ~)                                   [L1:C3:13] P41 

 

Magnetismo (O equilíbrio ~)                                    [L1:C3:09] P39 

Mal/Bem                                                                  [L1:C6:08] P67 

 

Negatividade                                                               [L1:C6:08] P67 

Nova Energia (Como curar com ela)                                               [L1:C5:03] P57 

Novo Poder (Como utilizá-lo)                                                   [L1:C2:20] P29 

Novo Poder (Experimente o ~)                                                   [L1:C1:17] P16 

Novo Poder (O que é?)                                                        [L1:C2:04] P21 

 

Ódio (Transmutar o negativo em positivo)                                            [L1:C6:09] P67 

Ovnis (Acerca dos ~)                                                       [L1:C3:11] P40 
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Passado (Ligação psicológica ao ~)                                 [L1:C2:10] P25 

Pensamento (O ~ da Metafísica)                                                  [L1:C6:02] P63 

Poder (Acerca dos Locais de ~)                                   [L1:C3:13] P41 

Positivo/Negativo (Transmutação)                                                [L1:C7:03] P73 

Possessão                                                                 [L1:C6:08] P67 

Postura espiritual activa (O que é?)                                            [L1:C2:09] P24 

Postura espiritual activa  (Como é possível?)                                        [L1:C2:24] P31 

Profecias (Acerca das ~)                                                      [L1:C4:04] P46 

Profecias (Sobre os Tempos Finais)                                                [L1:C4:09] P49 

Programação cármica (As ~ e as doenças                                            [L1:C5:02] P56 

Programações (O que são?)                                                    [L1:C7:03] P73 

 

Recursos minerais (Acabar com a exploração dos ~)                                    [L1:C4:11] P50 

Regressões a vidas passadas                                                    [L1:C2:11] P25 

Relações afectivas (Com que tipo de amor?)                                        [L1:C6:04] P66 

Repressão                                                                [L1:C6:08] P67 

 

Santíssima Trindade (A ~ vista pela Metafísica)                                       [L1:C6:05] P66 

Seguidores (Não os atraia)                                                     [L1:C2:20] P29 

Seitas (do Cristianismo)                                                      [L1:C6:01] P60 

Será necessária a morte de maciça de Seres Humanos para alcançar o equilíbrio da Terra?      [L1:C4:06] P47 

Seres Humanos (Será necessária a sua morte maciça para alcançar o equilíbrio da Terra?)      [L1:C4:06] P47 

Servir (O que posso fazer para ~ a Humanidade?)                                      [L1:C4:11] P50 

Sistema financeiro                                                           [L1:C1:12] P14 

 

Tempos Finais (Acerca dos ~)                                                   [L1:C1:10] P12 

Tempos Finais (Sobre os ~)                                                    [L1:C4:09] P49 

Terra (A associação com a ~)                                                  [L1:C4:03] P45 

Terra (Será necessária a morte maciça de Seres Humanos para alcançar o equilíbrio da ?)      [L1:C4:06] P47 

Trabalhadores de Não-Sistemas (Como percebem o Poder nos outros?)                       [L1:C2:22] P30 

Trabalhadores de Não-Sistemas (O que são?)                                        [L1:C2:03] P20  

Trabalhadores de Sistemas (Conselhos aos ~)                                        [L1:C2:21] P30 

Trabalhadores de Sistemas (O que são?)                                          [L1:C2:02] P19 

Trabalho quotidiano (Qual deve ser o meu ~ ?)                                       [L1:C4:10] P49 

Trindade (A ~ vista pela Metafísica)                                            [L1:C6:05] P66 

 

Troca de guias                                                              [L1:C2:14] P26 

 

Universo (Comunicar com o ~)                                                   [L1:C7:02] P72 

 

Verbalização (Em voz alta)                                                    [L1:C7:02] P72 

Verdade (Transmutar o negativo em positivo)                                       [L1:C6:09] P67 

Vibração (O equilíbrio da ~)                                                   [L1:C3:07] P37 

Vozes (Ouvir ~)                                                              [L1:C6:08] P67 
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PERGUNTAS 
 
Está consciente do mapa territorial Hopi. Se sim, como o vê?                  [L1:C4:01] P44 

Será necessária a morte de maciça de Seres Humanos para alcançar o equilíbrio da Terra?     [L1:C4:06] P47 

As Crianças Índigo chegarão a tempo de realizarem, pelo menos, a maior parte da sua tarefa?   [L1:C4:07] P48 

Quanto tempo crê ser necessário para se fazer o ajuste da linha do meridiano?          [L1:C4:08] P49 

Qual é o ponto essencial sobre o qual os indivíduos devem concentrar-se, na sua vida quotidiana?  [L1:C4:10] P49 

Além de trabalhar em mim mesmo, o que posso fazer para ajudar a Humanidade?        [L1:C4:11] P50 

Pode dar um exercício que favoreça um melhor alinhamento para a recepção da informação?    [L1:C4:12] P51 

Qual o melhor presidente para actuar numa base de amor, no holismo, em vez do separatismo?  [L1:C4:14] P54 

Pedi o Implante, mas como saber se o meu pedido foi aceite ou não?               [L1:Apêndice A] P76 

Irei perder o meu marido?                                    [L1:Apêndice A] P76 

Tenho dois filhos de 15 e 10 anos e não quero perdê-los. Que devo fazer?             [L1:Apêndice A] P77 

Não pretendo transformar-me numa pessoa sem emoção. Voltarei a rir?              [L1:Apêndice A] P77 

Não estou segura do que poderá acontecer entre mim e o meu marido. Que devo fazer?      [L1:Apêndice A] P77 
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